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PRECIO S DE SOSCR IC IO N .
£ n  Madrid, un in«s i  rs., triinetóre l a ;  ea  p ro v íD C ias , trimes­

tre  15; por corrMpoaáal 17; en el extranjero 6 0 ; en  Portugal,] 
a e ;  en ü llram ar eO- i

L«8 oomanicados y  deoiás inaercienee en el texto dei perió­
dico i  5  y  10 re. linea. Ananclos á X JS  rea l linea á  k s  snserí- 
toree y  denle precio i  los que no lo sean, 

l.os sanneios oerrado* á  precios cenyencionales.

M A D R I © .

SABADO 21 D E  AGOSTO D E  1876.

tí "  0 B S B R V A C I 0 W B 8 .
t  t L . 'o p m .* * n o 8 e ,p o b l ic a lo 8 d ia í  fe stiv o s . U  R e d a e n o n  t  A d-

¡ m r á t t r a r , l o n ,c « n e d á  P rado , n ú m . <5, p .so  Itajo ^ r « h a .  r e
re sp o n d e  d e  la» .'.artes q u e  c o n te n g an  seU os y  n o  v e n g an  e e r t  fi- 
caiias- Las c an tid ad es  q u e  so  n o s  re m ite n  e n  m Uos_a b o n a rá n  e l 6  
p o r  1 0 0  de l cam bio . L a m a n o  d e  p e riód icos d e  2o  e jem p la res  s  
í ^ e s  V 6 0  c é n tb io s .  N o se  s irv e  su s c n c .o a  q u e  n o  a ^ m p a B e  s a  
im p o rté . T e rm in ad a  e s te , s in  h a b e r la  ra n o v ad o , f i a r e m o s  d e  re ­
m it i r  e l  p e rió d ico , p e ro  av isa re m o s cob a n tic ip ac ió n .

ÜDM. io63*

U N A  FACTORIA E N  L A S  ISLA S
CANAXIAB.

L am entando  en  uues tro  an te rio r a r-  
tícn lo  e l  a traso  de la  in d u s tria  d e  p es­
querías. decíam os qu e  era im perdó- 
n ab le . puesto  qu e  uo ea por fa lta  d e  peq- 
pado. sino por indo lencia  qu e  no  repor- 
'tam os. la s  utilidad,es qu e  deberíam os 
d isfru tar. Y  en prudaa^dd ello podem os 
c ita r  la  pescHTieclm d ¿ d e  1.® d e  J a lio  
de 1866 h as ta  1 .' do  J'u lio  de 1867, ú u i-  
co  a f io d e  q n e  poseemos dato s, a sce n ­
d iendo e l  pescado cogido á  1.490.490 
q u in ta le s  por valo r d e  4 .384 .359  pesos 
¿ le rtes ; 52í5 .6Il q u in ta le s  sa lado v a ­
liendo 1.577.745 pesos, y  55.896 q u in ­
ta les de pescado en  conservas q u e  v a lie ­
ron 203.011 pesos.

E u  la s  alm adravaq y  en lo s  puertos 
d e  G alic ia , A stú rlas  y- p roviuoias vas­
cas donde m ás abdndft,. Id .io se c h a  es 
bastan te  reg a  a r. Solam ente ea  la s  dos 
provir.cias do Bilbao y  San S ebastian  se 
ca lcu la  q u e  se pescan an u a lm en te  no ­
venta y  dos m il q u in ta le s  de pescado 
grueso y  m ás de j 2 0 0 .000  m lllnres de 
sard inas, qu e  valen  de p rim era  mano 
unos 320.000 pasos. P ero  la  pesca es 
incom parablem oote superior en la? C a ­
narias. S in  em bargo , los ex tran jero s 
Im portan  todav ía m ás d e , tr e in ta  m illo  - 
ucs de k ilógram os de bacalao , ó sean 
m ás de 700.000 q u ín ta le s . ¿Es qu e  en 
nuestras aguas no hay  bacalaos? No solo 
los h a y , s i .o qu e  eu m ay o rcan tld ad  to ­
davía qn e  en  p a r te  a lguna.

Según, los datos quu ,hallam os en  un a  
obra iraporta iu ia im a rec ieu tem cn te  p u ­
b lic ad a  en P aris , la  pesca dol bacalao 
em plea hoy  6 .000  buques de d iferen tes 
naciones. Se ocupan en  e lla  12.0000 
m ariueros. y 's u  ac tiv a  in d u s tria  lauza 
a l  com ercio unos cu a ren ta  y  ocho m i­
llones de bacalaos. Laá' is las C anarias 
em plean en  la  pesca cu -la  costa  d e  A fri­
ca . 700 m arineros, ropurtidos sobre unos 
tre in ta  y  ta n to s  b u  ;ües do 20 á  50 to ­
neladas cada uno. E sto s  b u q u e s , abas­
tecen  a n -a lm en te  e l paí- de iSO.OOO 
qu in ta les  próxim am '-ute, d e  pescado sa 
lado, y  calculandii solo u n  peso d e  c in ­
co  lib ras p o - bacalao, form» un  to ’a l  de 
tres m illoues de pescados. D ividiendo 
am bos productos, resu lta  qu e  u n  pes­
cador canario  coge p o r s í solo en e l tr a s ­
curso de un  año, 4 .285 pescados, para 
c u y a c a n tid a d  s& ueeeaitan diez hom ­
bres en T erranova.

L a  pesca de T erranova, á  pesar del 
aux ilio  de la s  subvenciones, uo  produce 
beneficio h a s ta  é l tercea’ año; en  las 
C auarias desde e l  p rim ero , sin  protección 
d e  n in g ú n  género . E n tin a  eainparia en 
T erranova, se ca lcu lan  20  q u in ta le s  de 
bacalao seco, por hom bre, y  eo la s  Ca- 
uari>.s. 240. L asa lazo u  es en  e l ú ltim o  
p u n to  m ucho m ás fácil y  todo m éuos 
•ostoso.

Si tuviéram os espacio para  in se rta r 
a lgunos par. afos de la  h is to ria  de las 
islas C anarias del escocés G las, 
el m arino s in  d u d a  que m ejor h a  es tu  
d iado aquellas ag u as y  su ic tio log ía, se 
pasm ariunnoestroa lectores de la  inm en­
sa  riqueza quo desperd  ciam os. Cuando 
e ra  miuisLro do In s tru cc ió n  p ú b lica  
M r. ( iu iz o t y  bajo  sus auspicios, dos sá- 
bioB franceses M M. P . B srker W e'-b 
y 8 a b i n \e r tb e lo t ,  pub licaron  uu a  im ­
p o rtan tís im a  obra sobre la pesquería  ea 
la s  islas C anarias, donde dichos sábios 
p rueban  con irrecusables datos qu e  es 
superior á  la  de T erranova, qu e  e n  n in ­
g u n a  parte  dei m undo h a y  ta n to  y  tan 
exceleu te bacalao y e u g e n > ra l  n n a  ic ­
tio log ía  tan  r ica  y  £ -cuada y  qu e  la  ex­
p lotación de e s ta  in d u s tria  es a l lí  m ás 
fácil y  p roductiva  qu e  en la s  costas de 
los E stados-U nidos y  de ia  m ism a Is- 
U n d ia .

S in  em bargo , pagam os a l  ex tran jero

cerca d a  cu a tro  m illó n ®  d e  pesos, esto  ' «Decíase anoche por algunos m odcra- 
, , ,  .L • „  1 dos en e  la p rueba d e q u e  la  resolución

® . m ás de lo  qu e  percibe nac ión  a l - poJ^. , ¿t o eu
g im a d e  E u ro p a  d  A m érica p o r sus e l asu n to  de la  Exposición d e  F ilade 'ña
m inas. ¿Cómo se concibe ta n ta  i n d o l e n - P r u d e n t e  y  a tin ad a , P® ,diabaj'a«e

, ,  . , .  im a s q u e e n lM a p la u s o s y e n io s p la c e in e s
oía? Cuando e s ta  in d u s tria  c o n s titu y e  ; g^g am igos, en  ia apasionada y  poco 
u n a  fuen te  d e  riq u eza  tá u  p rin c ip a l, razonable oposición de sus adversar ós.»
c ® l e u  todas las nac ión® , s in  ex cep ­
tu a r  la .G recia y  T únez , ¿no ®  h as ta  c r l-

P oco á  poco, caro colega. N u ® tra  
oposición n ad a  tiene  d e  apasionada n i

m iua l.qoe  veam os co n  ind iferencia  u n  necesitam os inm iscu ir la  p o lítica  Cpn 
t® oro  in sp rec iab le  á  n u es tra s  p u erta s , u n a  reeplucion quo seguim os calífican- 
s iu  q u e  á  n ad ie  le  ocurra  explotarlo? do  de in fru c tu o sa  y  h a s ta  d e  in d iscre ta .

T odas U s islas canario  a fricanas se D ijim os que la  c a n tid a d  consignada era 
p restan  a l  cu ltivo  d e  e s ta  in d u s tria ; d e  j  m u y  poca y  hem os sospochadoquo n a ®  
e llas la  m -jo r bajo ® te  concepto  ea la  j  t r á  rep r?sen tacion  será m u y  raq u ítica  
is la  G raciosa. No es posib le desear n i ;c o n  los medios indicados. E l. tiem po 
en co n trar u n a  localidad  m ás á  propósito  ; d irá  de qu é  p a n e  ® tá  la  raz->n. 
para  estab lecer u u a  fac to ría  d e  salazón ^
y  preparación  d - 1 pescado qu e  la  q u e  ' j ; i  p¿nico so h a  apoderado de los b-ok 
ofroce la  is la  G raciosa en  ol c a n a l d e l gj^tas de L ó n d 'c s  á  consecuencia d e  la s  
R io. Todas las condición®  q u e  pueden ■ graves no tic ies que c ircu lau  r - la tlv a s  á  
apetecerse, con excepción d e  ab u n d an - , in su rrcc io n  de Ja H erzegow ina. 
c ia  d e  ag u a  po tab le, se reuneo  onaque! ¡ Parece q u e  acerca d e  e s ta  cuestión  
lu g a r; y  e l ag u a  p o ta b le q u e  jiuede o h - ] j ja u  m ediado contestaciones e n tre  los 
tenerse  d e  m an an tia l, au n q u e  cou esca- G abinetes d e  Fran'clB, T u rq u ía , A us-
ses, 6 de llu v ia  recogida en  a lg ib ® , no ( tr ia ,  A lem ania é  In g la te rra .

; es d ific il Bus'.iiuírla, e a  caso de necesi- :   ,
1 d ad , con ag u a  du lce  sacada  p o re v a p o - ,  L a c u w tio n  de la H e rzcg o w lu a p re o - 
■ rac ión  de la  d e l m ar. : gérjam ente á  to-ios los G ab inet®
I E u  la  is la  G raciosa, la  sequedad  d e l í europeo?, y  eu  au consecuencia la  e te r-  
' aire , e l  clim a, uu b uen  fondeadero a c - - ,  ^  de O riente se p resen ta  de
cesible con todos los v ien tos, p r o s im i- ! c a rác te r  m ucho m ás a la r-

, dad  A la s  costas do E sp añ a  y  p rox im i- : ocasiones.

ñas q n e  de aq u e l pun to  han regresado  á  
so s  hogares, q u e  es ta n  ca ra  l a  v ida  
hoy  eu é l para  las g en tes  d e  m od® ta  
fo rtuna , q u e  m achas fam ilias se ven 
precisadas á  abandonarla  p o r te m o r  de 
q u e  les fa lta ran  los recursos con qu e  
BstUfacer sus m ás p rec isas n ec® id a - 
des.

.No tíéoo e l Juiebio en  general la  c n l-  y  sof' 
p a , n i s iq u e ra  s u  ay u n tam ien to , á q u ie n  
ta n  poqnislm o deben los forasteros q u e  
á  S an tander h an  acud ido ; la  tioue en 
p rim er té rm in o  la  deso iadora guerra  
c iv il qu e  nos p riva  do c o a cu rrir  á  las 
provincias dom iim das por loa c a rlis ta s , 
y  ea  segundo, jq u ié n  lo creyera! l a  em 
pr.esa cpn?ti;uctora de l fe r ro -c a ir il  del 
Noroeste q u e  no h a  querido ó t a l  vez no 
iift v o lid o  te rm inar aq u e lla  im portan te  
lín e a , tapando  como suele decirse, la 
Uooa á  la s  ju s ta s  m urm urac ión®  del 
país cotí la s  innum erab les prórogas, eu 

-m al hora  coucedidas por e l G obierno 
p a ra  la  conclusión de l cam ino.

Con esto y  cou qu e  los b añ is ta s  que 
ha-i d irig ido  á  A stúri-is y  M peeial-se

am ® , se han  negado aq u e ll®  á  d® - 
ocupar 1®  hab itac ioues q u e  eu  ta l  co n ­
cep to  d isfru tab an , encontrándose iude- 
c i® 8 1®  au to rid ad ®  g u b o m a tiv ® .c u y o  
au x ilio  se r® Iam aba p a ra  lauzaries, 6 
negéudM e sencillam eaito á  p resta rle  ín ­
te rin  no  se obtuviese p a ra  ello  m a n d a­
m iento  ju d ic ia l,  e l cu a l no se podía a l ­
can zar á  s u  vez sino como r® 'u ta d o  de 
uu  iu te rd lc to  posesorio cuando  menos, 

o f 'íé ñ d d  ia.s m olestias y  gasto s con • 
s ig u ien te s  á  ® ta  c lase  d e  ju ic io s , g ra ­
vosos ún icam ente  para  el amo 6 prople 
ta rio , qu e  h ab ia  de l i t 'g a r  en concepto 
d e  rico , y  d e  n in g u n a  in a n o 'a  para  e l 
portero  ó cochero despedido, qu e  lit ig a ­
ba en concepto d e  pobre.»

: dad  á  tas pesquerías m ás ab u n d an tes  en 
excelen tes pee®  qoo se conocen, for­
m an u n  co’ijun to  de cua lidades quo 

ipuestas á  disposición de io s  in d u stria le s  
'de o tr®  nacioues, hubiesen sido la  base 
d e  ® peculacioues in m en s®  y  de fo rtu - 
n ®  colosales.

' ¿por qué, pues, no se estab lece  un a  
factoría do im portancia? ¿Por q u é  qo se 
u tiliza  la  m agnifica s itu ® io u  de la  isla  
G rado® ? D osgraciadam en 'e  no te n e ­
mos espacio n i tiem po b ss ta q te  para 
consagrarlo  á  es t®  m aterias, y  lo aenti 
m ®  de to d ®  v er® , porque ea lo 
qu e  le  conviene a l país, y  n c  d iscursos 
y  ag itac ión  po lít ea . S i tuv iéram os lu  
g a r  p ara  elloi haríam os u n  estado d e t a ­
llado de 1®  coodicioi.es d e  d icha ,f®to 
ría , d e  los m edios nec® arios p a ra  m en­
ta rla , d e l p resupuesto  de gastos y  del 
d e  beneficios líqu idos, y  no ' vacilam os

R usia, lü g la te rra , A ® tr ia  y  A lem a­
n ia  no p u e d -n  perm anecer ind iferen tes 
an te  e l  vac ilau te  im perio  turco,: y  tan  
encontrados son los in tereses q u e  han  de 
recabar para  al cuda u n a  de í®  c ita d ®  
naciones, qu e  do las r iv a lid ad ®  quo en ­
tro  sí su sc iten  puede desprenderse la  
ch ispa que, como h a  m uchos años se

m ejrtoÁ G ijo 'a , anden  com o .ya o tra  vez 
h em w d ich o eu  ELPopclar, ¿on l a  m ale ta  
a l  hom bro en  busca de a lg ú n  p u ® to  en 
qu e  poder ácu tar 8®  reales y  rcfrem ar 
sos

E l ® ñ o r conde d e  P eracaraps, fu n d a ­
dor de la  e s c u d a  de A g ric u ltu ra  teórica 
y  prácticaen .A ra guez . a n o u c ia la  ap e r­
tu ra  para e l  año ven idero  e l  1.* do Se­
tiem bre, para  ém pezar el curso  é l  1 .* de 
O ctubre en ol espacioso loca l qu e  ocu 
pa. ca lle  de P ostas , coil v u e lta  á  la  de 
la  R o® , en  dicho rea l sitio  d e  .Aran • 
ju ez .

L ®  ® ig u a tu ra s  q u e  h a u  d e e s iu d ia r -  
®  anualm en te  en aque l im portantí.sim o 
ostab l® im iento  de enseñanza, co a s tltu
y e n  u n a  b rillan te  ca rre ra , no solo para 
la  ag r lc u -tu ra , • s 'p o  como prcpaniciou  
p a ra  o tras m uchas; y  d e  e l b  es u n a  ga

»ae en tum ecidos cu e ri« s . han  quedado  ra u tia  e l cuadro  d e  profesores q« e  e l s e - 
e s te  año lu c id -.s lo s  q u é  rea lm en te h a n  c ° “ de h a  sahido escoger para dar 
S a ü d o d e s u s c a s ® e a b u 8 c a d e la ® lu d  con seguro  aprovecham iento la  carrera 
q u e  n i  encuen tran  en  S an tan d er, de I N o/^bam os sus nom bres

L a . 4 lo ,  m o llvo . « p u o . . » , ; “  ’ r . t  “L L ™ !
h a n  salido m uchos ca s i escapados, n i  en 
ü a ü c  a , cu y as  p u e r t®  lea tie n en  her

está encargado  de eu® ñar á lo s  a lu m ­
nos por no hacer más la rg a  e s ta  noticia .

v , , 1 Re ú ltim os á nuestros lec to r®  al pro-metickmenU) derrades, 1®  em nres®  d e  , » *m oim w ueuw  u . , ¡mpreso quo e l  seño r conde nos
d ilig en c i®  por su s  fabulosos p recios do »  . , • -i j  » .i,.

L  , . j  i r  h a e u v ia d o . Y en e l pueden en te ra re  dela  concesionaria  de l forro-
cu a n to  d® een  los m uchacnos que q u ie -

trasp o rte . y
1 m uouus anos boi ,  , , v

. , , ,  ,  - I ca rr J ,  por 1®  dificultades c o n q u e  na , , ,  .  i „presiente, ponga e n  conm oción á  to d a ' , , . ,  , ,  - i » * ran  aprovechar la  ocaslon de ser a lg ú n
i ,  ® I debido tropezar para  te rm in arle  d en tro  , , , . , , . • i iE u ropa . d ia  la  g lo ria  de la  cioucia ag ríco la  y  el

.  . • j  í TI . I d e lo a  térndnosdG  próroga qn e  a le fec to  °  » •,-
L a  iDsurreccwn d é l a  H erzo eo w in a ,' .  , , ,  ,L  ; porvcuir d e  sus fam ili® .

, ,  ,  ' . - I le  han  sido concedidos.
vá tom ando m ayores proporcion® ,. s e ­
g ú n  nos an u n c ia  el le legráfo , y  au n q u e ] ¿ a  d eaao o h e  co n sag rau n  la r-
n ad a  con sólido fundam ento  puede-con- 
je tu rariB  hoy  por h o y . uo o b stan te , lo 
probable ea q u e  no desperd ic i n  la  oca- 
siqn  presen te q u e  se les ofrece á  la s  na- 
om iie. in te resad ®  en  la  reso lución  de 1»
CQ®tion de O rien te , y  á o u j o  fin, v ie ­
nen traba jando  h ace  la rg o s  años y  pre- 

I parándose poderosam ente para  hacer
en  afirm ar q u e  nuea-ros lec to r®  los v e - |  á  to d ®  1®  even tualidades que
rian  con sum o gusto

Pero en  la  im  i® ib ilid ad  do hacerlo , 
todavía nos qu ed a  e l recurso  de reco- 
m eod®  á  nuestros lecto res u n a  obra 
preciosa qu e  sobre es to  m a te ria  acaba 

' d e  pub licarse  en  L óndr® , d e  la  q u e  he- 
mus tom ado algunos dato s. S u  au to r,

I n n ® tro  com patrio ta  don Ba-non d e  .Sil- 
I va F erro , y a  m u y  conocido por otrt s 
traba jos de es';a iodole, h a  tra tad o  la  

■ explotación y  riqueza  de a lg u n as pes- 
q u eri®  y  al co® um o d e  sus productos, 
eu los g randes m ercados co n  ta l m ses 

I tr ia  y  cap ia  d e  d a to s , qu e  cu a n to  d ig a  
! moa ®  oscuro á  su  l a  lo.

I  D esarrolla adem ás ol p royecto , hace 
i tiem po coucebido, d e  e s tab l® er uu fac 
' to ria  de p es®  y  p reparación  de l pes- 
! cado en  la  is la  G r® iosa , s itu a d a  a l  Nor­
te  de L anzaro te , d ando  m ia u c io s® 'd e  
ta ll®  qu e  desearíam os 1 eg a rau  á c^no- 
cim iouto  de los pud ien tes  da aquellas 
is i® , y  en  genera l d "-E sp añ a , pues es 
lá s tim a qu e  descu dem  >8 un a  íu d u s tria  
q u e  en riquece l a  Suecia, la  N oruega. 
D inam arca, e l  lito ra l d e  la  Gra-i B re ta­
ña, la -  costas de los E stadoa-U nldus y  
la  g ra  des is l®  p róx ím ®  á  aq u e l co n ­
tinen te .

¡O jalá se cum plan  n u ® tro s  votos y  
no ca ig a  en  tie r ra  á r id a  la  ® Iudab l«  se 
m illa  quo con ta n to  esfuerzo, auu q u e  
déb il jíor n u e s tr®  pocas fu erz® , p ro cu ­
ram os sem brar!

pud ieran  su rg ir.

L as c a rta s  de M anila recibidas hoy  
a e a a o o to  c o n s ^ r a u n  la r  , g .¡^ [jjg jjfe j.ib l(Ío te lég ra

go suelto  de fondo a l  segundo 'ir t íc u lo  , graves desórdenes en
d el señor bulg® , sobre la  buena socie-  ̂ hab ido  general®
d ad . L toho s u e lto ®  uu a taq u e  f u n b u n - , ®

, 03. . „ i„ ;  m uertos on 1®  ca li®  y  o tras  cosas de
do V u n a  trem enda flhpica co n tra  “

, ,  .  , ,  „ v a  a n á lo g a  ín d o le ,
p  r s o n a  del s e ñ o r  S e ig ®  a  q u i e n  c a l iS - ,
ca  de e re é n tr lc o , lüná tlco , especie d e ,
tipo  suru, cou ta len to , si, poro ex tra -

' c a r ta s  d e '® ta  n a tu ra leza , sino  en  la  H a­
b an a  y  en cap ita les de E uropa m uy  cer 
canas. H ace poc®  d ias recib ió  un  Ami- 
g e  nues tro  que

viado por la  m ania d e  la s  p a ra d o ja s ,.
a v i d 'd e  an títe s is  e x tra v ag a n te s  h ® t a |_ _ ^  en  Lóndres, un a

C ontinúa e l m ovim iento d e l personal 
dependiente d e l m inisterio  de G racia y  i gguio'egcaj.ado d e  L egaués y  más

ol p u ¿ tp  do sacrificar i®  m to  g r a n d ® , f J ^ Z l e ^ o r e f e r l s n .  eos®  queso’lo u n  
ide®  á  u n a  fr® e de efecto. D el r e t r a to : ___
d o L a E p o c t i .  e l señor Selgas re su lta  c ® tig o  m erecen

D ice L a  C orrespondencia , ' de ayer 
m añana:

Ju s tic ia . Se an u 'ic iau  a lgunos cam bios 
en los p residen tes d e  las audiencias, y  
'a rah ien  e n  la  ca tego ría  de los ju eces  de 
prim era in s tan c ia , s i  b ien  resjiecto de 
®t09 ú ltim o s ae d ice , qu e  la  reform a es 
á  consecuencia d e  c ierto s nom bram ien­
tos hnchos ú ltim am en te  y  sobre los cu a­
les se i-stán p rac tican d o  a lg u n as in fo r­
m aciones.

E s ta  reform a en  e l  personal d e  la  m a ­
g is tra tu ra  quedará com plem entada para 
e l 15 d e  áe tiem b re  próxim o, d ia  en 
en  que,com o es sabido, tc rm iu au  1®  va­
caciones d e  loa tribunales:

Nos alegrarem os qu e  para  la  fecha in  
d icada b ay a  dado cim a el seño r C árd e­
nas á  'a  colosal em uresa de q u e  se viene 
ocupando desde qu e  ®  hizo cargo  del

del
q u e  genio , un a  gen ia lidad .

H e a q u í o tra  de la s  p incelad«s 
re tra to :

«Si S elg®  h u b ie ra  vivido eu  el s i­
glo XVII hub ie ra  sido Góngora;_y á  n a ­
ce r (íóngora en  ei sig lo  XIX hub ie ra  sido 
S e ! g ® ."

Como no creem os qn e  e l señor Selgas 
te n g a  o id®  d e  m orcadér. ® peram o8 su  
cou testsc ion .

los que ® cribeu  ta le - carm s. a rr® tra u -  
do por e l suelo e l buen  nom bre de uu 
país?

♦
D ice L a  I n te g r id a d  d t  l a  P atria--  
t L a  C orresponienesa., ®«-gura q u e  en 

Cuba no pasa n a J a  d e p a r t ic u .a r  y  que 
soio ¡09 alarm istas de oficio h an  dado 
m al®  uo tic i®  de aquel país, d u ra n te  ios 
á l tm ® d i® .  . ,

A  ta n  n  c ia  asevuracioa. soto debemos 
p reg u n ta r, ¿qué sabe La ÜOTretpondenda 
de cuan to  aconw -e  en  la  g ran d e  A n ti-

s . b . a  , u .  e . tá n  p . . , 
r a  u ltim arse  en  e l gobierno d e  ® ta  pro jja b a u a  que le dem  'strarán  a  c e r te ®  de 
v in c ia  los reg lam eu tos, por los qu e  se¡ cuan to  h ad to h o

<8 *
i 1 i. 1 ! Irta. y  verá nuestro  cu lig -iq u
I h a u  de re g 'm a n ta r  io s  p o rte r®  y  do ' '¿ ¡a  ciertos nottcT.
! raésti o s  d e  tcÁlo g é n e r o .   ̂ ! N o so tro s  t a m b ié n  h e m o s  r e c ib id o  c a r -
I P ues b ie n ,  c o u  ® te  m o tiv o  lla m a  la  « r ig e n  d e  aq u e lla  isla ,

a te n c iu n  d o l s e ñ o r  V illa tva £ l  I m p a r -  ^  ^  .
c ia l,  acerca  d e  los s ig u ie n t®  hechos, d e :

m in isterio  de Ju s tic ia , y  qu e  e l  perso-; , , ,
, ,  ,  r » . , los qu e  se h an  orig inado no pocas cues

o a l e u m ® a  de l a  m a g is tra tu ra  p u ed a    ^
e m p e z a rá  fu n c io -a r  d en tro  y  c o n l®
eondicion®  legal® .

S i buena In su la  te n g o , buenos azotes 
ma cu e s ta , d ijo  Sancho quejándose ú 
don Q uijo te de los m alos ratos qu e  con 
frecu ''nc ia  lo d ab an , ta n to  sus supues

tio a es  d® ftgradabl® , y  q u e  por núes 
t r a  parte  creemoa á m  m u y  d ignos de 
qu e  se te n g an  en  cuen ta :

«Todo e l m undo sabe, d ice e l  c itado  
fcolega, qu e  á  lo s  porteros y  á  los co­
cheros, por la  índole d e l si-rvicio que 
p re s ta n , se les d a  por lo g e  e ra l hab ita  
c io n  para e l l®  y  sus fam lli® , lo cu a l

to s  gobernados, como su  propio am o. no sucede con los dem ás criados, cuyo  
A sí podríam os d ec ir  nosotros d e  lo s  ; n - i  P ° ^  lo com uu e m ism o c

u i i , - - *  * -  í, i 3 )8  am ® ; p e ro  n o p o r  ® o  d e ja n d e  t e n e r
num erables b an is t®  qu e  ® te  ano han  3q u ^ i^ g ; i^ ^ r á c t e r d e  s irv ien tes .

P u es faíeo; l ia n  ocurrido  frecuentes 
c® ® -en  lo sq u e , a l se r d ® p ed id ®  por­
teros y  cocheros por sus respectivos

ano 
á  la  p la -acudido á  refrescar s u  cuerpo 

y a  de l Sard inero  de S an tan d er. D ecim os 
esto , p o iq u e  se nos a® g u ra  por pekso

mo lio sea ia  necesidad  d e  que se m an­
den a l lí  cu a a to  an tes fue-zos Solo por 
o tros conductos hrm os ten ido  no tic ia  de 
am agos do a iaq u e  á  ju risd icciones leales 
qu e  lian sido c® tig ad o s á  tium po. Como 
q u ie ra , desearíam os se h ic ia ra  luz  sobre 
este  ® u u tú .

C on tinúan  los periódicos d iscu tiendo  
sobre la  conveniencia d e  convocar 1®  
C órt®  sin  d ilación . H ó a q u í la  opinión 
d e l T iem po:

«Para nosotros no es dad® o que el Go­
bierno d® ea cuan to  á n t®  coavcwar la» 
Córtes, s i b ie n  creem os que no  debe p re -Ayuntamiento de Madrid



c ip U a r  e s t e  su c e s o  á  p u n to  d e  q u e  p u e  
d a  d e  m a n e r a  a lg u n a  p e r ju d i c a r  á  o t r a s  
c u e s t i o n e s  d e  la  m a y o r  i a i p u r u i r c i a ,  
q u e  s e  e s tá n  p r e c i s a m e n te  v e n t i l a n d o  
e o  e s to s  u jo m e iito s .

G s m ás; © tim a m o s  q u e  l a  id e a  d e  la  
C O üTocsToria so  a g i t a  y «  y  8b i ü U ''v u . 
J s e d e - e v t d e u t e a  s e ñ a le s  d e  v id a ;  p o ro  
a ú ü  n o  e sp O iib le . s i n  e m b a rg o , ñ1»r 
f e c h a  c ie r t a  e n  q u e  © a  id e a  a e r¿  u n ' Im -  
c h o *

T o d a  la  p rensa  ap laude la  ó rden  del 
gob ieru  j c iv il, m andando  ce rra r todas 
1© ca s©  de ju p g e  bajo sevorisiu .as pe- 
n © . Y a hem os dicho, qu e  todo  rigo r 
dfi3nlog».(in «.n oero p a s tiA u Ia r^ tre u e rú  
lo s  p lácem es do la  g en te  honrada.

U n periódico d ice qu e  l a  in ic ia tiv a  nO 
h a  em anado de l señOr V illa lv a , slu6‘del 
Consejo do m in istros.

L o q u e  fa lta  aliors, ©  q u e  no sean 
iluso rias la s  esperauzsa qu e  hem os co n ­
cebido como h a  s id o 'c o s tu m b re  b h sta  
aq u i.

D espués de in se rta r  un  su e lto  d e  La, 
C o rresp o n d e n c ia ,  dando  c u e n ta  d e  la s  
fam ilias  d es te rrad ©  por e l G obierno el 
v i] á e  N avarra y  núm ero  de mozos qu e  
d e  aquellos p u e b l .s  m ilita n  en la  fac- 
c lo 'i. añade L a  P o lítica -.

“Por ellos se ve cu án  poco vale el a r ­
gu m en to  d e q u e  los vaseo -navarr©  es- 
ra n  en  las facción©  por fuerza , por m ie ­
do á  los castigos q u e  podrian su M r on 
sus personas ó un su - fam ilias. De 1© 
d is trito s  correspondientes á. 72 a y u n ta  
m ien tes  donde dom inan  nuestras tropas 
han  salido p ara  serv ir á  don Cárlos 3.401 
mozos.

Reconózcase.tpaes. com oun hecho  que 
e l fanatism o es el poder dom inan te  en 
la s  prov incias vasco navarras  y  q u e  eso 
fanatism o, fom entado y  Bostcnido al c a ­
lor de sus fueros, puede lev an ta r en  nn 
m om ento dado á  ]&mayoria d e  1© n a tu ­
ra les  para  que mue-v an  sa n g rie n ta  g u e r­
r a  á  lo dem ás de la  nación.»

Tom am os d e  un colega;
«Según vem os en J a  Íi'í«r¿F, se  están  

ejccu tan ilo  obras de reparación  en  el 
ca s tillo  de W iramar, á n t ig u a  residencia 
del em perador M aximiliano, p ara  q u e  lo 
h a b ite  don Alfonso de Borbon y  de 
Este.

¿No le persegu irán  a llí los sllbid© ? ¡No 
te n d rá  rem ord im ien t©  al recordar l a m -  
fan sta  su e rte  que cupo á  u n  p ríncipe  
honrado  y  bueno?»

C o u 'ln ú a n  los piropos n i Banco do 
E sp añ a  por la  famosa cola q u e , sogun 
u n  colega, v a  creciendo por k iló m e ­
tro s .

E l  Banco n i por esas.

de la o rü la s in  p resa  u i  construcción  a l - 
g u r a  que im pida la co rr lea te  del rio  á  la 
a b l»  inm edia tam eate  inferior.

Y 4.* Se dará  principio á  1© obr©  en 
el plazo de dos m es© , con tad©  d © d e la  
focha de e s ta  au torización, y  quedarán  
conclu id©  eu  ul té rm ino  de nueve 
muHcs.

—rFor la  d iraccion  g en e ra l de 1© re- 
g '-jiros d a la  Propiedad y  dol Notariado, 
so publica hoy én  el periódico oücíal, 
u n a  órden fecha 16; y  como la  couside 
ra 'n o sd e  a lguna  im portancia porque ro- 
snolvi’ c ie r ta  co rau ita  elevada á  la  m is- 
mu p o re l p r© iden te  d é la  au d ien c ia  de 
V alencia, n ©  h a  parecido conveniente 
in se rta rla  íiriiegra, y  ea como sigue:

“lim o, señor: En v is ta  de In co n su lta  
. ehivada por V. 1. qu 6 dol ac tua l cou mo 
íivo de ia  v is ita  ex trao rd in aria  m andada 
p rac tica r  e n  e l reg is tro  de la  propiedad 
de ñén la :

' V istos lM artícu los 268 y  270 d é la  ley  
h ipotecm ia, y  el » i8  y  la seg u n d a  dispo­
sición tra n s ito r ia  del reg lam en to  g e n e ­
ra l dictado para au ejecución:

Considerando:
L* Que los ja e c e s  d e  p rim era  in s tan -  

! cfa son delegados por derecho propio de 
| Í09' prcsidehté* de las au d ien c i©  en 
I cuan to  se relaciona con la  inspección  de 

los reg istros, c u y a  delegación  debe h a ­
cerse en él ju e z  del partido  en  qu e  el re­
g is tro  e s tá  enclavado, como © d esp ren d e  
d e  las tex tu a les  palabras dei a r t .  268 de 
la  ley; Por medio de los presidentes do loe 
ti-itunales de los partidos respectivof.
• Que no ©  aplicable á  ios ju eces  
de prim era iu s ta a e la  lo que la  le y  dispo­
n e  © erc.a d é lo s  m unicipáles, en  p rim er 
té rm ino  porquo no consien ten  ta l In ter- 
^ e ta c io n  isa  e sp lic ita s  y  c a te g ó r ic a  pa 
la b r© e n  q u e-& 'tá  concebido e! citado 
artícu lo  2ífe: p u©  al paso que al hab lar 
do es t©  últim os concede a lg u n a  lib e rtad  
en  la  elección á  lo» p resid en tes  d e l©  
audiencias, no hace lo propio a l tra ta r  
de los p rim er© , y  adem ás porque si b ien  
su observa n i a u n  ©  lícito  h acer la  dele­
gación  en los ju e c©  m unicipales gue 
p ertenecen  á  d iferen te  partido  que el del 
r i'g is tro . an cu a n to  ia le y  d ice  con no ta­
ble previsión: «podrá conferir ia  delega- 
»cion a l ju e z  m unicipal del m ism o o á 
to tro  de alguno  d e  Jos pueb l©  inm e- 
>diat©;>

Y 3.‘ Que no obsta á ta l d o c trin a  lo 
que el a r t .  2CB del reg lam en to  p r© cribe , 
como se  e m p re n d e  ten iendo  en  cu en ta  
q u e  soio facu lta  á los p r© id en tes  para 
que e lijsn  entre los diferentes jueces gue 
form an el Tribunal del perlido en gue radi­
ca ti  regiUfo, cu y a  a trib u c ió n , qu e  esp ii- 
ca  el ca rác te r colegiado de 1© indicados 
Tcihunales, no au toriza á  los p residentes 
p ara  es tender la  elección á lo s ju o c o s  de 
les tr ib u n a l©  d e p a rtid o s  d is tin to s  del 
en  que © tá  situado el reg istro ;

E s ta  d irección h a  acordado quo. no 
pudiendo d e l e ^ r  V. I. ia  p rác tica  d e  la  
vi-úta estrao rd iiiaria  m andada g ira r  al 
reg is tro  de D énia en ol ju ez  del partido  
por Jos m otiv©  indicados en la  consulta , 
procede, con arreg lo  a l párrafo segundo 
del a r t .  270 de la  le y , quu V. 1. nom bre 
a n  m agistrado  do esa nud iencia  para ei 

• objeto d e  p rac tica r la referida v is ita  éx- 
trao rd inaria .

El 3  por 100 francés á  66.
I í l4  1 i2á98 .
E i5 á i0 4 .
E x terio r español á  2 0 1[2 .
In te rio r á  17-34.
Consolidados ing l© es á  5[3.
E n e l  Boisi'n se  ban  cotizado:
E x terio r español á  18.
In te r io r  á 1 5 1¡16.
PARIS 20.—Números© cuerpos fran­

cos servios pasan á  Bosnia.
H a © ta llado  la  in su rrecc ió n  en  la 

C r© cia  tu rca .
NUEVA YORK 20.—H an sido a rre s ta ­

dos eu  G eorgia 80 negros por sospeoh©  
de conspiración de © © iu a to  co n tra  el 
genera l B 'an© .

Nótase g ia u d e  ag itac ión  en  e l  Sur.
PAR18 20 (tarde).—Un te leg ram a de 

Buurg-M adam e an u n c ia  que el obispo de 
Urge* h a  dado un a  p w to ra l belicosa, fe- 
d h aJa  e. S d e e s te  m ©  en  la  fortaleza de 
Urge!.

liOMA 20.—i a  pastoral del obispo do 
U rgel h a  sido m uy censurada.

¿ANdEBABTl.AN 20.—Don Cárlos ha 
vuelto  á E ste lla  deapues de h ab e r recor­
rido  la  Soiana.

Pahra.

; C M tlg ad o s , s e g ú n  p r e v ie n e  ei r e g la m e n -  
j to  d e  s i r v ie n te s .

¡ A  bordiF- del vapor del Eataiio .4mpa- 
ro, a n o J ^ j j^ n  aguas de A lm ería, o cu r­
rie ro n  el v ie rnes la  "m uerte del niaqul- 
p  s ta  y  la d e  su  a y u d a n te  y  la asfix ia de 
Cn m arinero , por haber in ten tado  lim ­
p iar la  ca ldera  s in  1©  debidas p recau­
ciones.

m m ¿  S E N E R A L E S .
E l señor P residen te  del Consejo de m i­

n is tro s  recibió a y e r  num erosaa v isitas: 
en tre  e ll©  recoidam os la del señor m i­
n is tro  de G racia y  Ju s tic ia . la del señor 
conde d e  Casa G alicdo, go i^ rn ad o r di 
m i8Íon© io do Sevilla, el rep r© ontan- 
t e  de I ta lia  y  el alcalde constitucional 
d e  M adrid, señor conde de Toreno.

E l ex-d ipu tado  señor llódeii©  confe­
renció  ay e r  con e l señor Romero Ro­
b ledo .

El señor don Francisco M aría de Bor- 
bOB, hijo del In fan te don E nrique, v isitó  
ayer á  8. M. el rey .

L a lan g o sta  e s tá  haciendo g ran d e s  e s ­
tragos (‘u  T itú le la  y  s a s  iiítaediaciones, 
y  el ay u n tam ien to  del miauio h;i so lic i­
tado du la  d ipu tación  proviuciaL a lg u ­
nos fondos p ara  a tender á  la cs tinc ion  del 
insecto .

Por disposición g u b e rn a tiv a  h a n  sido 
detenidos en A lcoy varios individuos co 
nocid©  como republicanos.

Le h a  sido levantado  e l destierro  al 
ex-d ipu tado  señor La Fox que sé en cu en ­
tra  y a  en  esta  cap ita l, procedénte de Za­
ragoza.

E n  u n a  correspondencia p o lítica  de 
M adrid  que leem os en  un diario  d e  Va 
le n c ia  nos han  llam ado la  a tenc ión  los 
s ig u ien t©  párrafos:

«Las n o tic i©  que se rec iben  de F ra n ­
c ia  hab lan  de gestiones e n tre  a g u n a s  
personas im portan tes de los parti.ios 
av au zad w p ara  llegar á  u n a  conciliación. 
P arece oue el señor Carvajal m edia é  fin 
d e  que lleguen  A u n  acuerdo los señyros 
C aste lar y  R uizZ orrilla. A unque esto su - 
cqdSn no  ©  logrará la un ión  e n tre  todas 
1© fracciones repu 'licanas. pues la  que 
cap itan ean  los señores Salm erón, P i  v  
Margal! y  F ig u er© . co n tin ú a  n u y  i r r i ­
ta d a  co n tra  o- © ñor C © tolar por lo ocur 
n d o  el 3  de Enero de 1873.

Los tre s  señores citados serán  p ro b a ­
b lem en te  los candidato.s det partido  r e ­
pub licano  en  los d is trito s  de Barcelona, 
donde es probable au triunfo , ó a l m enos 
lo c re en  probable los mismos m fn ist -- 
riales.

Más difícil es que sa lga  el. g ido  d ipu ­
tado  ei «eñor C astelar, pues las m asas 
de l partido  rep u b ü csn o  se le m u estran  
poco afectas.»

D el con t© to  de d icha  correBpon-'en 
c i a s e  desprendo qu e  loa hom bres del 
partido  repub licano  federal no p iensan 
a c u d ir  a l re tra im ien to .

SECCION O F I C I I L .
Además de las noticisg  referen tes á  ia 

; ru arra  que en o tro  lu g a r  verán  nne.stros 
e c t ' res, publicó a y e r  la Gaieta :©  si 

g n ie n t©  disposiciones oíiciaJes:
Iteal decreto  d e  19 del corrK nttí rafccn- 

por p re .'iden te -de l Consejo de 
■Jinistr© , disponiendo se en cargue  nue­
vam ente del aespacho del m in iste rio  de 
G racia y  Ju s tic ia  don Francisco d e  C ár-
d en © , que so en cu en tra  en esta  Córte

-  Por el d e  Fom ento se autoriza en  14 
á  la  w m paL ia d e  los ferro-carriles de 
Giudad Real a  Badajoz y  do A linorchon 
á  Be mez para que, e l derecho de pro­
p in a d  y  s in  perjuicio de tercero , derive 
de* rio Z u jar. la  can tidad  d e  tre s  ciiur- 
to» de litro  de ag u a  por segundo, con 
destino  a  la alim entación de las locomo- 
ter© ,;debiendoB ujetars0 á l©  sigu ien tes 
condiciones:

«2. I .a  tom a de las a g u ©  deberá  
© tab lecerse  en la ta b la  titu ia ria  du Go - 
te r© . y  será., conducidas á  la  © tac ion  
d e  Z ujar.

3.* El fondo del pozo de extracción  es 
te rá  dos m etros m ás bsjo  au s  el nivel 
dol ag u a  de es tia je  en  la  tab la  del rio ; la 
g a le ría  de conducción a l pozo arran cará

'S P & C H O S  T E L E G R A F I C O S
BARCELO.VA 19.—El te m a  d e  todas 

la s  conversaciones es la  voladura del v a ­
por Sspress, s in  que á  pesar de la s  m u - 
ohísim as congetu ras que so hacen  au n  
no  h a  podido averiguarse, la  verdadera 
causa  que produjo la  catástrofe.

Una co incidencia providencia! hizo 
que las d © g rac i© , au n q u e  m u y  se n si­
b les. no fuesen mucho m ayores.

Momentos an tes  do ia  explosión Ja b ri­
g ad a  de cargador©  y  los conductores de 
carros hab ían  saltado del vapor p a ra  to 
m ar a lg ú n  refresco ó m erendar.

Los cadáveres recogidos h © ta  ahora 
pasan de v e in tita n to s  y  al núm ero  de 
b e  idos © cede de 46.

Eu el hos{}ital es tán  los dos canastos 
lie n ©  de m iem bros iium anos q ae  se re ­
cogieron en el lu g a r del sin iestro .

At ay u n tam ien to  d e  e s ta  cap ita l h a  
acordado in ic ia r  un a  suscricion  á  fin de 
socorrer á  1© v iu d ©  y  huérfanos d e  las 
desgraciadas v ic tiin ©  ocasionad©  por 
el desastre .

Tam bién e l cónsul genera l de F rancia  
h a  abierto  e n  el co© u!ado  u n a  suscri- 
c ion  con el mismo objeto.

El consolidado cerró  anoche en  el b o l­
s ín  á  16-70 dinero .

PARIS 10 (noche).—A consecuencia de 
u n a  d ispu ta  con un ju g ad o r de Bolsa, el 
corredor Muller h a  disparado seis t i r©  
de rew ó 'ver sobre su adversario  h ir ié n ­
dole g ravem ente

BRUSELAS 19..—El periódico B l y'ord 
h  blando do la  cuestión  re la tiva  á  la 
Herzegovi-ina, d ice , q u e  las t r©  poten­
cias in te resadas es tán  de acuerdo para  
im pedir que ia cuestión  de O rien te v u -1- 
v a  á  resu c ita r. F ran c ia  é I ta lia  serán  ¡Ja­
m ad©  para asociarse á  1© tre s  potencisN 
y  la T u rq u ia  débeiá  conceder reform as 
im poc.an t© .

PARI8 19 (noche).—E n la  reu n ió n  de 
.a  (x-mision perm anen te  Buffet h a  dicho 
que no podía con testar sobre la  m anifes 
tacion  bonapartlsta  qu e  tuvo lu g a r e i 15 
d e  © te  m ©  ea  V illa do A vray  por no ha 
ber recibido Ja relación definitiva.

El m in istro  ru eg a  q a e  el a rtícu lo  del 
leriódico Ze Paye sea  u n  llam am iento  á 
a s  arm © .

O cnt© tendo á  ia in te rpelación  re la ti­
va al libro de O isdstone sobro e lu l t r a -  
m oníM iísmo, e l m in istro  h a  declarado 
que n o © ’aba prohibida en F rancia , pero 
que estaba som etido á  la  ley de venta 
pública y  quo el Gobierno n eg a rá  el per 
m iaoá  toda obra  po lítica  qu e  ataque a' 
catolicism o.

Los asuntos de la  H erzegow ina pre- 
ocunan m ucho al m undo político.

PARIS 19.—E n la  Gol© so h an  co ti­
zado;

E n breve se a b rirá  al servicio público 
n n a  nueva © tacion  te leg ráfica en  Mora 
d e  Kubielos.

Se hab la  m ucho  estos dias de u n  im ­
p o rtan te  proyecto  ren tís tico , sometido 

, á  la  aprobación del m in istro  d e  H acion- 
I d a  por u n a  ca©  de ban ca  m u y  conocida 
I e n  e s ta  córte , cuyo  proyecto  p e rm itirá  
, sa tisfacer Jas ap rem iau t©  nec© idad©  
í d e  la  g u e rra  con g ra n  desahogo para  el 

T© oro público.

Tomamos do La Correspondencia de E s-  
pana:

.D ic© e, no  .sabemos s i con verdad, 
porque ciertos hechos son difíciles de 
com probar, que L lzárruga h a  hecbocol- 
g a r  á  seis ó s ie te  Individuos de les que 
se hallan  den tro  d e  la ciudadela de la 
Seo, d é lo s  cuales desconfiaba. No sabe 
mOB s i e s te  hecho  cierto  ó falso t>-ndrá 
relac on con otro de que hablaron los pe 
riódicos, r© pecto  á  u u ©  cañones c la v a ­
dos y  u u  conato  de © dlcion.

Bl b rig ad ie r Suances,_heiIdo en  la  ú l ­
tim a  acción  del N orte, co n tin ú a  én  San- 
toña, b as tan te  aliviado d e  su  herida,

P o re l m in iste rio  d o 'F o m en to  se han 
rem itido  a l Gobierno de áu a tria  algunos 
im portan tes datos relativos á  la p roduc­
ción y  com ercio d e  los trig o s  de nuestro  
país

A yer se recibió on M adrid el s igu ien te  
te leg ram a  det señor Ranees:

..Londres, 19.—Ayer ta rd e , al c ru zar Su 
Muges ad con l©  p ríncipes Leopoldo y  
B eatriz desdo la  isla  du 'W ight á  Porta 
m ou th , para  d ir ig irse  á  Escocia, chocó 
ol y ac h t real Alberto cou el de vu 'a Misle- 
toe, a i cual echó á  p iq u e  in s tftr tá n ea -  
iiiente. sufriendo e l Alberto sérias averí© . 
NI S. M.. n i  los p ríncipes, n i nad ie á  bor 
do experim entaron  daño a 'g u n o , 'pero 
desgraciadam ente en el otro buqU e p e­
recieron un a  señera, el patrón y  su se­
gundo , © lvánd© e el resto.»

El ca p itá n  d e  navio © ñor Roda, hasido 
destinado  á  m andar u n a  f ra g a ta  eu  el 
i^ is ta d e ro  de la  .¡abana , creem ©  qu&la 
Gerona.

El m in is tro  de F om cní^ h a  encargado 
á  uno de los in d iv id u o ' de la  eom l-iou de 
F lfade 'fli, p ára  qne red ac te  ntiH capecie 
Memoria d e  I©  trabaj'is h e c b «  por Ja co­
misión d isu e lta  p-im prom over e  con- 
cu r©  de n u © tro s  productos á  aquel oef- 
tám en .

Tom am ©  de La Correspondencia de Es­
paña:

' Los a la rm istas  d e  oficio exageraban 
est©  d i©  las no tic ia .' de Ouba, dándo­
le s  un  ca rác te r que es tán  m u y  te jo s  de 
ten er, p u ©  no ocurre nada nuevo d igno 
de © p e d a l m ención y  q a ' no s ©  y a  © - 
bido, y  A c a y o  romed.o el Gobierno pro­
c u ra  a ten d e r con todo e l llano d e  sus 
fuerzas.»

P or no haber ten ido  efecto !©  an terio ­
res, se an u n c ia  por la  fábrica nacional 
del Sello t«rc:-ra subasta  que se ce leb ra­
rá  el 30 del ac tua l, p ara  la  adquisición 
de 900quintale8 m étricos de carbón  hulla 
para  el © rv iclo  d e  dicho est»bledcaid&to 
d u ran te  e l ac tu a l año económico.

E n  el m in is te rio  de 5a G oñernacion se 
van rec íb ieudo y a  con b © ta n te  r e g u la ­
rid ad  Im  estados q u ep o r c irc u la r  del m es 

A bril se  p id ieron  á  Iqa gobernador©  
y  alcaldes, referen tes á‘ todos los teatros 
y  obr©  que e n  ellos se ponen en  escer.a. 
P or © te  m edio, que.se debe á  la ijilc iatl- 
v a  de l üflqiaj señor Campo .^rana, se  da 
un a  grarí g a ra h íla  á  lo í  au to tes para  a d ­
q u ir ir  datos que lés convienen  m uchísi- 
m o ;y  la.MO.ciacioii de escrito ras y  artia- 
t e '  que ag rad ece  e s té  In teres del señor 
m in istró  d é la 'G o lten rac ío n ,'se  propone 
© c a r  todo ei provecho posible 'd e  © to 
conocim iento .

■Viene causándonos estrañeza el rec a r­
go  ó «obroporte d e  30 cén tiiuóa qu e  hace
p-co  tiem po se t s ig e  por cada catíja que 
in g resa  en  la  adm in istración  genera l'de  
Correos de 'e sta  c ó r te  p roceden te  de la 
del ramo de la  is la  d e  P uerto-R ico , en 
cam inada por d jcha  oñciiia en  los v^po 
r©  de la M alarehl ing lesa , y  franqueada 
con los sellos quo con arreg lo  A su  peso 
tie n e n  © lab lccid©  las ta rifas a llí v ig e n ­
t e .  p a ra  dicho objeto.

A yer ing resa ron  on la .A dm ini^rocífin  
c o a tra l de correos 1©  expediciones do 
A nd 'd u c ía ,'E x trem ad u ra  con Portugnl. 
M editerráneo con dos expztílcion©  d« 
C ataluña, fechaB 11 y  12, A ragón, correo 
Norte con en :ac©  del Noroeste y  d e sp a ­
chos del ¿ i tra n je ro . express con p aq u e­
te  do S an tander , C aenca y  A randa-iy 
Cáceres. i

H an  sido rec ib id©  por S .'M . 'én  « e -  
di'.-ncia p a r tic u la r  la  © ñora  doihi L u i­
sa B arrutell, la e s p o © d c l brigadier, se­
ñor Ibarre 'ía y él señor don Molchor P ar­
do, d lréettír d e  n u es tro  apreciab le co e- 
g a  E l Correo. M ilitar.

L ©  'fniticias que a y e r  se han  recibido 
en  Madrid respecto al estado del b r ig a ­
d ier Pando  son bastan t«aati3 facto rl© ,

La curación de la  herida  sigue su m ar­
ch a  reg u la r, y  aunque todavía no h a  s a , 
f ld o d e la  g ravedad  que tieno , © d a d la  
son má.s vivas las esperanz©  de que.se 
salve ta n  digno jefe.

E l gobernador m ilita r  d e  Logroño ba 
detenido á  varias señoras q u e  se d irig ía n  
d esterradas á  E stella , en  rep r© ali©  de 
haber sido apr© ado por la  p a rte  de Al 
© n a d re , se g ú n  u n a  © r ta  d e  aquella ©-

Sita l. el in specto r del fe rro -ca rril de Tu- 
ela á  Bilbao, señor L a rrlá teg u l.

E¡ gobernador in te rin o  © ñor V illalva, 
ha d lc ta 'io  u n a  disposición,-- o rdeinndo  
que todos ios criados de ám bos sexos se 
provean d e  c a rtill©  y  lós que dejen  de 
te u « la s  en  el plazo d e  q u in c e  d i©  se rá n

I ,a  em presa de l forro ca rril del Norte 
w n tin ú a  con g ran d e ac tiv id a d  e n  la  su s ­
titu c ió n  de los an tiguos ra ils  por otros 
de acero. Según puede calcularse por loa 
inm ensos m ontones q u e  do éstos nuevos 
conductores se v en  apilados en la  vía 
desde VilJalba, pronto  quedará te rm in a ­
da la  s u s t t t  cion  h as ta  el Escnrial, sí ©  
quo y a  hoy no  lo © tá . E sta  im p o rta s te  
reform a quo s in  duda h á  d e  cos tar á  la 
c itad a  em pre© , inm ensos desembolsos, 
s i  como s s  d ice (den©  © te n d e r la  á 
todo el tray e c to  de ia l ín © , podrá en  su 
d ia  indem nizarla  de ellos cou u su ra , 
puesto  q u e  á  ia  solide» de los n'aevo’s 
rails, reú n en  la  ven ta ja  de m ayor du ra­
ción y  seguridad  wi la explotación.

E n  a! m onasterio  del B sróriai se  h a  es- 
iab¡© ido por c u e n ta  da la  Gasa rea l uo 
co agio  de p rim era  y  seg u n d a  euM ñanza. 
bajo la d irección d e  don Jerónim o Pagos, 
©DÓnigó d s  la  ca te d ra l, da Sevil a . En 
eato colegioBnM . ^ a se ñ a a d q  u n n ú h to -  
ro  de p:azas g ra tu ita s  para  hiiérfaubs, de 
las que y a  se ban  dado varias á  hijos de 
m iU taroam uerto s en  la  g u e rra  c iv il de 
la P en ín su la  y  en  la  d e  U ltram ar, y  pa­
re ©  que por la  in te n d en c ia  ©  h a  oficia 
do á  1© generalas Quesada. JoVeUar. 
M artin©  ' ;ampos y  ca p itá n  general de 
Cuba, p a ra  que cadu uno designe cuatro  
niños, h ijos de m ilita re s  m uertoá ó ib  
u tilizados on cam paña. --

Con el títu lo  de Cuatro lineas muy espa 
ñolas pub lica B l Fanal, periódico que ve 
la  loz pública en  P uerto-P rincipe, con 
referencia a'. D iv io  de la M v in a .  ul s i­
m ie n te  suelto:

«Hemos ten ido  el g u s tó  d e  leer unit 
aart¡u esc rita  por el ac tu a l señar-a iinU  
tro 'de  la  G uerra , y e n  ellaencoiitram o.s 
I© a íg u len t©  lino©  que á  continuación 
reproducimoB'

«Como Soy m u y  ©ptáio!, d ice , y ,  au n  
cuando uo h e  estado en esa. m u y  cu b a­
no, me es to y  ocupando y a  d e  la  mane-* 
ra  d e  reforzar © u  ejército  co n  toda opor-> 
tun idad .-

¡Ojalá qu e  m is proyectos den  ol r© ul 
'a d o  q ae  m e propongo.

t i n  en  la  insu rrección  ó h a n  con tribu ido  
d irec tam en te  á  eUa. H áilanse e n tre  © - 
toa los d e  los señor©  W enetz, Salvadó, 
Costa, m arqués de T am arit, Alós, condo 
de Sam iaier y  otros. Se ag u a rd a  de un  
m om ento á  o tro  la  l is ta  de los d© to rra- 
doe á  B steda, que son m uchos, p u ©  n a­
die ig n o ra  el encflz auxilio  que el c « l i s -  
mo tortosino  prestó  á  la  g u e rra  civ il. El 
pais v a  en trando  en  la  ta n  ansiada era 
de paz. A peaas quedan en  Torto©  em i­
g ra d ©  d e  loa tresc ien tos y ta n to s  que en  
’años a trá s  b u s© ro n  refug io  en  sus m u­
ra llas. L as TÍasdocomnoicaCion s e r© ta -  
b lecen . Tam bién el juzgado  y  el reg is tro  
de la  propiedad de G andesa han  m archa­
do  y a  al p u n to  de su r© id e n c ia . L ac<^ 
aecha d e  ace ite  prom ete ser abn n d an tí-  
sim a, á  p© ar del ú ltim o  pedrisco, quu en  
a lg u n as  zonas ransó  b as tan te  d a íto  en 
los o ivos. U na b rigada topográfl©  se 
ocupa en  establecer ei telégrafo/ en tre  
e s ta  c iudad , A ^ añ iz  y  Mora de Ebro.»

..Leuin©  en  .gl Ftewfl:
- > ün  suc© o de i©  m ás mistoriosoe h a  

peurrido  ay e r  ta rd e  .en Saint Cloud.
U na jóven  eleganíom ento  v estida , y  

tlevando en sus brazos u n  niño d e  se is  á  
aiu to  m © © , s u l ^  al m edio dia en un  
© rru s je , y  le dijo al «techero que la  con­
dujese á  S a in t Cioud.
. Al lleg ar á  la  plaza e l coche se detuvo, 
y  aq tan d o  el conductor qn e  la  vloj© »: po 
sé .m avia bajó  á  ab rir  el carrua je .

■’ U n borriW o espectáculo  se ofro'éí?! á au  
y is ta . La Jóven y a c ía  en ei fondo del car- 
íq a jp  cu b ie rta  de sa n g re , y  ap re tando  
cÓDvnlslvamentfl.al ntñb en tre  sus b ra­
zos. Tenift v erlas  heridas hechas con u n  
b is tu ri, el cual a ú n  p en n an ec ia  clavado 
en la ú ltim a , sobre el. c u ru o n .

E lm ñ b  eá tabam nerió  tAnibion, ahoga­
do acaso por 1© convulsiones de la ago­
n ía  de su m adre, pu©  te m a  el. .r-os^c 
am oratado  y  congestionado.

Se encontró  en  Si ca rrua je  u n  frasco 
v»cío. qu e  por-su olor dsb ia  haber con­
te n id o  láudano . Sobre el cadáver se h a ­
lló n n  po rtam onedas,  y  varios re tra to s 
fotegráfhis de niños.»

E n Bri’selás’corren  rum ores do que a l 
re y  d e  H olandá v is ita rá  p róxim am ente el 
rey  L e o p o l^  de B élgica. P a r e e  que el 
en cu en tro  h a  d e  reaUzarae c n  Ostunde, 
á  donde Se propone ir  el segundo de d i­
chos soberanos den tro  d e  pocos días.

H ay  q u ie n  supone qu e  ia  reun ión  de 
los rey es d e  H olanda y  B élg ica e s tá  re la ­
cionada con i©  disposiciones qoo am b©  
Dtioiones p iensan  adop tar en  la  previsión 
do los dcsJgn iusque , coa fu ndaruen toó  
sin  él, so a trib u y en  al im perio alem an. 
Es decir, que los belgas y  los holandés©  
tem en ser v íc tim as d e  una. Invasión; y ,  
en  ta les casos, toda precaución es conve­
n ie n te .

Refiriéndose á  los m oderados in tra n ­
sigen tes , d ice u n  d lario .m in istc ria l:

■f Es in ú ti l ,  pues, que con ellos ae g u a r­
den m ás cunaideraeionos; ©  in ú til con­
ta r  con BU concurso par:t afianzar el ré ­
g im en  rep resen tativo , ta l  como I©  n e ­
cesidades de la época y  los deseos del 
pafs lo reclam an. A  nosotros nos queda­
da siem pre, p a r a ' tran q u iliza r n u es tra  
conc iencia , ia  satisfacción  de qne no 
hem os provocado el rom pim iento , y  la  
satisfacción tam b ién  d e  que con nosotros 
y  cou el Gobierno liberal que hoy  p r© i-  
d e  l'j.s destinos de ia  p a tr ia , se han  que­
dado  todos los elem entos m ás sanos y  m ás 
robustos de los partidos m onárquicos y  
conservadores que se in sp iran  un al b ien  
de ia  p a tria  y  d-sean do taría  de in s t i tu ­
ciones com patibles con los progresos del 
siglo.»

L an ochede lsáhado  Yarlos su g u to sq u e  
©  hallaban  en u n  café de la  B arceloneta 
.'U en redaron  da ¡alabras y  después r iñ e ­
ron. De aus resu  ta s  u n  voluntario  do Ul­
tram ar r© ib ló  tr ©  heridas d ea rm ab lax - 
ca. todas ellas m u y  g raves.

El herido cayó  exánim e on la  ca lle  de 
la A legría.

Al se r recogido, ^  médico © ñ o r Pozo 
le hizo la  p rim era cu ra , y  en  ^ u i d a  p u ­
do ver e l estado fatal' del herido..

Como p erten ec ía  al e jército , e l herido 
ío é  conducido al H ospital m ilitai-.

F elic itam os al señor m in istro  dq la 
G uerra por sus patrió ticos deseos q u e  es- 
peraiuos ver pronto  rea lizad© . L a  g u e r ­
ra  du Cuba h a  d e  te rm in ar, cuesto  ¡oque 
cueste . Losleales d é la  Isla tie n e n  d e re ­
cho 4  que lo prestemos- un  eficaz, aú - 
lilio .»

E scriben  de Tortosa; , .
«El d ia  14 em pezaron én  e s ta  TOS em ­

bargos de b ienes de los ca rlis ta s  qneeS -

E) lú a e s . 16, In auguró  el em perador 
de Atehafltia, en  la  se 'v a  d e  T entobourg, 
el luouume^tto e r ig ld o á  A rm in iu s  ó  Her- 
m enn. E ste h a  sido levan tado  on  la  c i­
m a de u n a  colina de 1 200 p iés du eleva- 
(don. .V e s tá  situado  en m edio de Jos 'b©- 
qu©  du m agestuosoa pinos, que son hoy , 
como en  los an tiguos tiem pos, u! o-gullo 
deW estfftlia. A llí, donde la de.úruccion 
de 40 000 rom anos libertó , hará  1800 
años, al jmis dul in m in en te  pe lig ro  de 
perder su independencia , sus in stitu c io - 
n©  y  su lenguaje, la e s tá tu a jig a n to s©  
dÁl gunnauo  señalará  á  I©  genera­
ciones fu tu ra s  el sitio  de ta n  m em orable 
hazaña.

L tt.« tá tn a , do cuyas r-roporciones po­
d rá  form arse id ©  por el hecho de qu e  su 
© boza Bolamente tie n e  14 piés y  medio 
d e a - tu ra , es d e  brouce y  e s tá  colocada 
uu la  cúpu la d e  u n  tem plo c lrc n la r  que 
o sten ta  ios arcos redondos y  I©  m acizas 
p ilas tras  de la  a n t l ^ a  a rq u itec tu ra  g e r- 
iBaná''HB ooetado 6  .000 duros y  se  íe b o  
D rivtúpaim ente al patrio tism o •’ á  la h a ­
bilidad «rtfsticu  de Mr. Bandel, © cu lto r 
hanncv tírlano , qne i onclbló el p lan  del 
rnoaum ento hace cuaj’e n ta  añoB, y  lo 
liüTÓaduiante en  medio d e ia s  m ayor©  
ülflcultádea. Solo 4  fuerza de pac iencia , 
pntío hHCur que loa alem anes concedie- 
SBU suflciento in te rés a l p royecto  para  
qup.ic ayud© un  con aux ilios pecun ia  
ríos.

D uran te la rg ©  periados de púb lica in ­
diferencia . Mr. Bandel, que hah ia  cons­
tru id o  á  eu co^ta u n a  Casita y  u n a  fu n ­
d ic ión  e n  lo.s bosques ju n to  a l sitio  del 
UiOduaiento, estuvo continuando él m is­
mo su traba jo , aunque con escAs© ©p»^ 
ranzas de ver logrado su  objeto. U ltim a­
mente,- la  re insta lación  del im perio ale-Ayuntamiento de Madrid



m an, dando nuevo im pnlao al ardor pa­
trió tico  de 8U8 co m p a tr io ta s , procuró 
nueves fondos y  recom pjsó  ia  periove- 
ra n c ia  del a r tis ta  octogenario .

Bl em perador G uillerm o i i e g ó e l l 5 á  
Detm old, con objeto de p resid ir la  ce re­
m onia, y  fué saludado con eníuai® m o 
por la  m uchedum bre , siendo recibido 
bajo n n  arco  tr iu n fa l por un  grupo  de

inm edia tam en te á  aquel sitio , como lo Se v a n  conociendo loa de ta i;®  d e  la 
hizo tam b ién  d e  su órden el je fe  de ios , vo ladara  del vapor Beeprtis, qu e  dejan  
m un ic ipa les  con a lgunos gu ard ias . (com prender cu án  horroroso fue aquel 

Con su  influencia y  ia du lzu ra  d e  su desgraciado  suceso. ^
c a rá c te r ,a s í qu e  c o a s n  palabra p o rs u a - . Z a  Ooi'.ietpirndcacia d e  C ata-uña pu b li- 
s iva , ei señor A barca lea cm ivenció s in  ea u n a  relación m uy  deta llada de ta n  
d ificu ltad  d e  lo inconven ien te d a  su  de-, espan tosa  catástrofe: 
te rm inac ión  an  m om entos; y  s in  E n tre  l® - 'ic tlm M ,seg a n d ice ,8 e ca en -

de la  fábrica de la  T rav® ia del F úcar, 
volcó, frac tu rando  un a  p ie rna al con­
d u cto r del ca rru a je .

A yer 4  i®  seis y  m edia de la  ta r d e , 
fue a a itü a d o  e n  la casa de socorro de ía 
p jaza  del Progreso, u n  soidado del b a ta

____________    . „  - ilon de reserva de L u c e n a .q u e s e  habia
p re ju zg ar la ¿uestiOn n i el uerecho qn e  á  , ta n  á  upo  d e  los co p ropíetari®  del b tt- • inferido , á  si m ism o, tres  g raves herid®

g r a c i® a a  jó v e n e s  q u e  i le v a b a n ^ g u í r n a l-  f o s 'h a e lg a l a t a s  p u d ie r a  a s i s t i r ,  d e s 'p c ® ' q u e .  8d s e ñ o r  O ra te l ló , n i jó ,  q u e  e s t a b a  e n  l a  p a r te  la te ra l  i z q u ie rd a  d a l  c u e llo , 
r tn a rfo  eni-,.9 E*. «„i>niao ol d e  I n d ic a r lo s  lo s  m e d í®  d e q u e  d e b ía n  ♦ e n  e lv a p M i  y  a lg u n a  o t r a  p e r s o n a  c o - l g i n q u e  s e p a m o s  p o rq u é  m o tiv o .

v a le r s e  p * ra  a r r e g l a r  s n s  d i f e r e n c i®  c o n  n o c id a  e n  io s  c ir c u io s  d e l  c o m e rc io  m a - '
Iw fbnd istas , s in  perju ic io  d e le s  h u é s - ' r íthno . , | P or el tro n  co n eo  del Norte salieron
ped® . consigaió  q n e  todos ó la  m ayor | Do i® -j6 rso n a$  que M tabaa á  b o rd o ' ay e r  el señor m in is tro  de A u s tr ia  y  i®  
p arte  de i®  cam arer®  qued® un  en  el Bolaaiente se  sa lvaron  d ®  á  !o q u e  se  's e ñ o re s  Ibarrola, V íctor l ia r in , g en e ra l 
desem peño de sus función® . ' d it» , fe in iq ie  se « p ilq u e n  cóm o, L opet D om lnguM . y  al b rigad ier C lavi-

P or la ta rda  ^Igunoa de loa m ®  disco- iresp ec t i d é  ufiá de e li®  por lo m en® , j jo , y  llegaron  e ' em bajador de vlem a- 
1® rep itie ron  la  m anif® tacioü de la  m a- pues qn cn a n to  á  la  o tráv q u B 'e tae t c o n - ' n ía , b rigad ier Olavralo, el in te n d en te  
ta n a ,  s i b ien  con menos tem plaza, d ir i-  ■ tram a®  tre  de) buque. ®  cu e n ta  qu e  a l señor G u t;íe rrezda ia-V «ga,'» l-h ijo -da la

das d e  flores. Er. seg u id a  ae d irig ió  al 
an tig u o  castillo , acompañado dol p rin ­
cipe heredero  y  del p rincipe  C árl® , y  
d u ran te  el tra y e c to  ae vió en teram en te  
cubierto  con 1 ®  flor® que le  arro jaba ia 
m uchedum bre,

D aspu®  de la  com ida hubo uu a  ex- 
p léndida procesión con an to rchas.

Según nos escriben  do A rzúa, á  las 
prim eras ho r®  de la  m añana dól 13 h a  
sido cap tu rado  por I®  fuerzas d e  la  
G uard ia civ il y  cérabinoros qne recor­
ren  aquel d is tr ito , el temoso cabecilla 
S ílv® tre  C ernadas, con lo cnal han  que* 
dado a l ^  tranqu ilo s ios pacific®  h ab i­
ta n te s  dé aquella com arca.

E l cabecilla  se hallaba disfrazado d en ­
tro  de a n a  ca® , y  h a  sido conducido al 
w s til io  de ¡San A ntón  eu  la Oornña.

Ha ® lido para F ran c ia  el ex -d ipu tado  
federa! señor Suarea.

Se quejan  e n  G ranada de que no sa  en ­
c u e n tra  en  n in g ú n  ® taucb  de l a  cap ita l, 
seil®  de uno j  dos cén tim os que ta n  ne- 
c® arios son para los im prea® .

La em presa del T im bre, rem ed iará  ai, 
quiere. ® ta  y  o tras m uchas faltas que se 
no tan  eu e s te  servicio.

g iéndoae en  forma de agresión co n tra  a i - ! fib^er tdéo  fen «I É ndo  de la  bodega a lgo  m arquesa de M ariné y  don A ndrés Ca- __  — - X _ ' ___ ^_...I B___ ____  ' ,4 < - - * ̂  t- _ . WA ̂   ̂I 1g n u  com pañero, por lo cual fueron pro- 
SM y  conducidos al P rinc ipa l doudeque- 
daron  detenidos.

como f i n 'd i ^ a ^ ,  y  sabiendo en  qué con - balleVo. 
s is tia  p a r te  del cargam ento , en  el ac to  y : 
láp jdo  ccm o ej p.tm®mlento, se  echó  a i ' Por el tre n  del Mediodía, salieron ay e r1 uv<uy Of U9At»a<.lAtQLA VVj OU> %*• Z, , ,s I s  a

Lo p ® r  del c®Q fué quo UU ap rec iab le  ' ag u a , oyendo to®  s íia e sp a n tM a  deto- 
joven, cam arero do lafonda de B arbotan , nación y lle g a p d o  á  nado á  sm pararse d e ' fam ilia, dqn f u t u r a  P lá  y  i®  señores 
que tra tó .de  im ponerse outre-Otros, S u -,u n a lá n tf lia . . | A iv a re z y  tia rc ia  ru ro n . .
ñ ió  inopinada, y  desgraCiadaoitíBte l a l  Udó d é lo s  cadáveres lanzados de! v a - >
ro tu ra  de n n  brazo, qüd hizo necesa ria  (ppjrfíié á  p a ra r  á  o tra  em barcación an-1 ' “ ^ía ai ex -p |rócto r d e  C om unicación®  
su traslación  alU ospital. . -« a d á .ú n e  puerto . V ari®  buques, a s i-  gon  V enanm oG tm zalez. el h ijo  del señor

Asi term inó la  h uelga  d e  a y e r  e n  e l , iiHímo aBCladoa, sufrieron  tam b ién  ave -1 Y tn g em ero sse .
S a r d i n e r o ^ ^ r v a X  lo q u e ia a u W l-
dad pueda resolver, si a lg o  resu lta  e n  ¡ '  % n detonación  fué ta n  ín te n ® , q u e  se ten ien te  ponm el de ingen ieros señor

H oy que 1® Bucesos de H M zegow lna ; ^  efectos q u e  con - de^^^ b rilten te  E t o n  Ib en e fic io

eada boy 21 de! ac tua l; d® de J®  d iez 
de la  m añana , á  las d ®  de la ta rd e , sa­
tisfa rá  las fac tu r®  de cupón®  de bonos 
det Tesoro, vencim ien to  de 30 de Jun io  
d e  1872. señalad®  con los núm eros 385, 
Ib . 1.728,150 y  80 de p ro sen tac io n , im ­
p o rta n te s  2.340 peaet® .

—La re f^ id a  Tesorería cen tra l sa tisfa­
r á  el m ismo d ia  y  hora las fac tu ra s  de 
cupones de bonos del T® oro de la  prim e­
r a  em isión, vencim ien to  do D iciem bre 
de 1874, señaladas con los n ú m er®  882 
do p re® ntacion  y  82 de órden p ® a  ei 
pago, im p o rta n te s735pesetas; l a d e ó ­
nos d e l Tesoro de la  p rim era  em isión 
am ortizados por ® rteo  en  30 d e  D iciem ­
b re  de 1872, y  señalada con el núm . 98 
de presen tación , ó im p o rta n te  7.000 pe- 
se t® ; I®  de cupones de bonos del Teso­
ro, Vencimiento do 30 de Ju n io  de 1874, 
señaladas con ios núm eros 2 .9 l2 , 3.497, 
2.616, 3.132,3.368 y  3.400. cuyas fac tu ­
ra s  no  fueron in c lu id ®  en  s o r t »  y  deja­
ron pasar ei tu rn o , im portan tes 1.065 pe­
se tas. y  las de cupones do bonos del Te­
soro, venc im ien to  deSO de Ju n io  de 1874, 
inc lu idas en sorteo y  que dejaron  pasar 
tu rn o , señaladas m d  foa n ú m er®  948, 
1.707, 509yS 72 , im portnn t®  1.096 p e ­
setas.

ESPECTA CU LO S.

U au sido renovad®  los a y u n ta m ie n ­
tos de Coreos y  V aldenebro (Vailadolidj.

El alcaide de V igo, h a  levantado  la 
suspensión á  nuestro  apruciabiéi iCQleg*

' La i(foaadacion do arbiifjip)L(m,f8U^aj| 
d u ran te  los sie te  prim eros uw ses es 

■ te  año, ascienden  á  7 5 .4 5 l'0 7 p d » tas .
. La recaudaciqii de uu  nuevo arb itrio ,
1 que ®  d e lfe  15 de A bril, sube áT
• 1 6 . ^ ] « , |d ^ ( u ^ t o t a ; ^ d |  92(293.'

: E n  cuan to  regreso  á  ® ta  có rte  el se­
ñor m in is tro  de U ltram ar, s e ^ r m a r é e l  

'd ec re to  non¿>randp tó g ^ B r  « n  'A fiá » : 
Rodríguez K ubtW récfor de H acienda de 

: la  isla  de Cuba, conservando el destino
• de w nsajero  de Estado. ^  i

- - ^ T .  ^
1 n  Am beres acaba de fallarse a n a  r u i ­

do®  ® ® a  d e  eon trabando . e n  ia  cual 
parecían  com plicad®  b a s ta  c in c u e n ta  
pevtonaa, todas condenad® , siendo v a ­
rias  empleados y  cinco v istas do ad u a­
nas. El fraude se sosttíCia'cte.’añOT a trá s , 
y  aaem és de I®  p en ®  d e - t r ®  á  d iez

• años de prisión  im p o ® t» , la  Indom ni- 
M cion 4  que han sido condenados i®  
colpablea ®  de m ás de d ®  m iUon® de 
p® etaa.

señor Colmenares.
iM 's ig u ie n t®  datos « ta d ía ü c o s  m ili- ________________________   , , ^ ,
ta res; iiando  j » r  sobro 1® audenes, cayendo  i ú n e i  BdIsío  se  cotizó anoche el conso-

B n tiem po de paz. ó! ejérc itb  tu rco  se ■* como-Una H uvia sobre estos y  yendo á  lida  in te rio r  a  16 40 al contado y  á  40 Ijñ
com pone d a  siete, g ra n a te  cñ e rp ®  con |c b d ( ^  a lgunos cón tra  la s  cmsb dal b a r-  f in d e m ® ...
u n  to ta l do Í26.000 hom brea. H st®  t r e - I  r ie  d e  la  Barceloneta. ,
p ®  es tán  repartidas en  las g ran d es c!q-  -«TnayoreB d is tan c ias  au n  al®néa¥c>n 
d a d e s y p la z ®  fuertes , y  no p ertenecen  iw f ra g m e n t®  de m enor v o ú m e n  con 
á  b rigadas n i divisiones. , ta l fueizu lanzados p i r  la  v io lencia de la

L a  fü e r ia d e  un  batallón  es do 400 hom-1 vo ladora , e n tre  ellos in fin idad  d e  case®

Bl ® n d e  de Hatzfeld h a  recibido de su 
soberano las in s ig n i®  del A gu ila  ro ja  do 
segunda cl® e.

El d ía  16 del co rrien te  se abrió el pago 
para  d a r  u n a  m ensualidad á  ¡®  cJa®s 
p® lvas d e  Jaén .

Pero no consiste on  qu e  so abra el pa- 
' go, sino  en  que se pague.

Estos d ias pasados so ,o n w u tra ro n  e n ­
te rradas en  u n  campo próxim o á  Z ara­
goza u n as  cua tro  arrouas de m onedas 
falsas en  calderilla.

En ^ r a g o z a  se h a  abierto  e l pago pa - 
r a  satisfacer á  las clases p® iv ®  la  m e n ­
sualidad  correspondiente a l m es de J u ­
lio del año pasado.

El Mñor m in is tro  do U ltram ar sa e n ­
cu en tra  d® de an tea y e r on Valladolid do 
reg rese  á  e s ta  córte.

b ree y  la  de u n  reg im ien to  de ® b a lle ría  
COOcabuUoa.

d e  g ran a d a  y  varios d o ® to s  proyectiles 
s in  ® p 'o ta r, cuu>ando d is tin ta s  d ® g ra-^  04.® WV*»*» VMU•'«*U V * ‘

E ip fic tiv o  del ejército  de g u e rra  ®  de i  c i®  p e re n a le s . A la  p tra  p a rte  de la Bar- 
177.000 hom bres, y  debe re rv ir  para  fur- ce lonela, corea de la  plaza de toros, h irió  
m ar ® to rce  cuerpos de e jército , pero u n a  a s tilla  ¿ u n  hom bre e n  ia  p ie rna .
apen®  basta  p-tra m an teuer sie te  eu  pié 
de g u e rra ; 23u.000hom br® form au la  d e ­
fensa te rrito ria l, y  se  ® lou la  de 25-Odü 
h o m ó e s  de, ip te n te ria  y  15 000 d e  ca- 
ba llffi^  jós  ̂ émitingentes irregulares.

L á in fa u t'e r ia 'e s ti arm ada de fusiies de 
los sistem as Snfloid Snider, y  H en ry  
M artini. y  la  a r ti lle r ía  tie n e  cañón®  de 
7»^ y  O cñ itím e tro s , de acoro, y  que se 
b7f¿alí pov te  cu la ta . O nentan tam bién  
con a lgunas am etrallador®  G atlin g . La 
cabalierla  usa  c..rahinas V lnchestcr.

Las fuerzas arm adas de Serbia áb d iv i­
den en dos partes: un a  com prende 90.743 
hombres^ y  la  oti a  57.600. T iene i80 ca ­
ñones de ® tnpaña.

El M ontenegro n j  tie n e  é je rc lto  per­
m anente. Tod® los m on ten eg rin ®  son 
roldados d® de IOS 17 á  50 añ ® . T e iijti-  
cinco m il hom bres p res ta n  el servicio 
ordinario  en tiem po de paz, y  es tán  a r ­
mados de carab in®  y  fu sile t de aguja. 
La a rtille ria  solo tie n e  24 cafionoa de 
m ontaña.

E n  ei es tab lecim ien to  de baños d e Z a  
Ddiclosa, nno  du 1® c® cos de g ran ad a  
a llí ® idos, como eu todos tos alrededo­
res, díó en el hombrq á  un a  jóven que se 
estalm  bañando, a l c a a l h izo  la  pr tnora 
c u ra  el m édico señor B lanch.

E l te rro r qne se apoderó de los bab i- 
tantfes de la  B urceloueta y  de la  infinidad 
de personas que frecu en ta  aqueil®  ® ta -  
b lecim len tos de baños, fué in d e sc rip ti­
ble: todo el m undo echó á  correr, medio 
desnudos y  sin d ireocisnflja . pues nadfe 
s a b ía lo  q’uo  pasaba y  en  p a rte  a lguna  
so cre ían  seguros. F u e  aquedo u n  mo­
m ento d e  horrib le an g u s tia , fuera de 1® 
lím ites de toda  ponderación.»

Se h a  dispuesto por real órden que hoy 
pub lica la  Oaeela so proceda á form ar el 
escalafóu d e  cá te d r®  de las U niversida- 
d® . Tam bién publica el periódico oficial 
las resoluciones referen tes al personal de 
jueces.

E n  el cam ino de M adrid á  C arabanchel 
s e h a e n w n tra d o  ay e r  el cadáver de un  
hom bre, con e! v ien tre  d® trozado & pu- 
.ñalas, h a s ta  el ® trem o  do te n e r  las t r i ­
pas sobre el pecho, los brazos, e tc . El 
juzgado  del té rm ino  correspondiente e n ­
tiende  e u  el ® u n to .

Todfls 1® lin e u te le g rá f ic a s  de España 
se en co n trab an  e s ta  m adrugada en  b uen  
servicio , nscepto ei cable do Bilbao á 
8 an .8 eb ® tian , que sigue in terrum pido .

Hem ®  tenido el g usto  de adm irar un  
notable traba jo  ® iigráflco  debido ai re ­
conocido a r tis ta  señor Barroso. Dicho 
trabajo está  dedicado por el d ® to r Mora­
les á  S. M el rey  y  aereniairoa P rlnceaa 
de A stu rias , ofreciéndoles el ®pe.clfico 
tItu lad ,jC A F E  NERVINO MEDICINAL.
Es un a  verdadera obra de a r ta  que reve­
la el buen  g usto  de sus au to r® , b a ilán ­
dose expuesto  al público por breves d i®  
eu  el escaparate del alm acén de papel 
del señor G arcía, C arrera de 8an  Je ró n i­
mo, núm . 7 y  9.

  A yer á  las tr e s  y  m edia de 1a m añ an a
Dice B l Diario de San Si^aslian  deí 17 mOTrtIó u n  perro á  u n a  jóvon en el brazo

lo s ig u ien te . i derecho, causándolq u n a  lesión leve, s in
—F u tre  Jio® caseríos quem ados a y e r   ̂que se pudiera ¡iverigua, qu ien  fu e ra  el 

por loa carlíat®  por la  parte  da Orlam cB- ‘ du- ñ o  d e  dicho an im al. 
di ae en cu en tra  e l conocido por Z a b a - , . __ •—

A noche hubo en la  P u e rta  del Sol u n a  
—El vapor B m m  es tabad® em barC M - .^gjdad®& función  h id ráu lica , qu e  s u ­

do « t a m a ^ n a  en 1® m uelles ganado  tjv tu v o  larg-i ra to  á  1® m iles d e  curioaoa 
vacuno y  otros a rtícu l® . qu e  lap reaenciaron . Consistió ® t»  en  la

c ._  ^ .  j - j  . La ® n tra -g n e rr illa  de e s ta  ciudad  p^uaba de 1® recom posiciones hechas
Según tenem os e n te ó td o .  ex is te  en -1  en n n a  salida o fec lu aó an o ® ^e  so rp ren- ú ltim am en te  en  la fu e n te d e  la  P uerta  

tre  algunos am an t®  del progreso el p ro - diO en el caserío A |ru irre  á  u n  te n ie n te  y  Qq¡ gpi
yecto  de a b r ir  OHH Exposición reg ional dos soldad®  carlistas que re sa lta ro n  . a. las d c c e d e la  noche, y a u u a m u l t i -
en  la Corana para oonmeruOTar el p róx l- “ u e r t® , s in  qne por parte  de jM c o n tra -  tran se ú n te s  c ircu n d ab an  el e s -
mo año el an iversario  de aheroim i María Ifu e rr llle ro s  h a v a  habido baj.i a lg u n a  ta n q u e  con objeto d e  p resencia r ¡a p ru e- 
Pito, á  cuyo  objeto se e s tá n  p reparando  t>e cree que los facclM osque eran  en  n ú - ba. v  esta  g ru p o  fue aum eutándo®  pro- 
a lg u n o s tr a b H jo s .q u e d a rá D p o rre s u l ta - .m e ro d é u n w d ó h a y a n te n id o  e n s n f n -  frre íivam ente  h as ta  l e g a r  (x reu n irse
QO lk  rtrPAiTíftrj Hn nrtQ al̂ r•tA/4a44 a«i/v «« cm m rm ru lo  nAFirtno 0 . 4  r» ®

m m  ciViL

L as u o tic i®  referen tes á  la  in s u n e e -  
ciou ca rlis ta  recibidas h as ta  ® ta  m a­
d ru g ad a  eu  e¡ m iu ista rio  de ia  G uerra, 
que boy  pub lica la  Gaceta, son las si­
gu ien tes :

Norte.—El general cu  je te  p a rtic ip a  se 
p resen taro n  ay e r m añana en  V itoria, 
ocho ® rlia t®  arm ados del segundo ba­
ta llón  Cástellano, m anifestando ®  g e n e ­
ra l en  el batallón  ei d® eo de abandonar 
su s  fii®  y  que en d is tin to s  pan to s dei 
te rrito rio  de su  mando se hab ían  acogi­
do á  in d u lto  17 más.
. : £1 g en e ra l Blanco d ice han  Legado á 
á a n  iSebastian -procedeutes de Bayona, 
2 l  deserbóres d e  las (acciones valenc ia- 

. ñas y  ® ta la n as .
UufafuÁa.—B lg en e ra l M artínez Cam­

pos en  te leg ram a de a y e r , d a  c u e n ta  de 
q u e  en  la  noche an terio r se le  p rese n ta ­
ron  17 a rti ile r®  carlis tas de la Seo, m a­
nifestando que la  guarn ic ió n  h ab ia  sn - 
fridü y a  u u  nueve por cien to  do baj® , y  
que hab ia g ran  dLsaiiento eu las trop®  
de ella, contenido por el tenatism o que 
las com unican  L izárrag a  y  el obispo.

El b rigad ier C®sote d ice que con tínüa  
peraiguiendo s in  descanso á  D orregaray  
c u y ®  fuerz®  van desm oralizad®  por 
1® con tin u as dos uviouos y  en  estado de 
g ra n  ind iscip lina, rehuyendo  todo com ­
bate .

E n  ella tom an p a rte  los aplaudidos 
giruBftStas m adrileños ?eñores Torres. 
L asH eraa .y  L erín , y  las d isciputes A na, 
A lejandrina y  el n iño  M uñte enseñad^ en 
doce i® ciones.

El stíJor don M anuel Sánchez m ontara 
el caballo  Cubero, propiedad d ^  excelen­
tís im o  señor duque de Sexto.

S. M. y  A. ® táii invittMiM á  esta  fu n ­
ción.

BOLSA D B M A DRID.
COTIZACION OFICIAL DEL DI* 20 .

Fondos públicos.

do la  creación da n n a  sociedad que se de- 8® algunos heridos, 
nom inará  Itiduslris Galáica. ' — l’ersonas l i t a d a s  á Bilbao det —

' de Valraaseda d icen q ae  em piezan á  es- > ¿g
, , , quizá.m ^s de 2.000 person® . 
.8 0 0 . A j¿  u n a  y  i.uarto  llegaron,

P ara  fines del co rrien te  m es es a g u a r-  ' cfiscar las r®.ionea en tro  las'fü»rzag tec-., te n ten te  t ó c a t d o * ^ d e d t y ' ^ C o n t r ^
señor don A ntonio H ernández, ei jefo vl-

r la  R ivero. , ab® tecido de com estib.es el batallón  d e  eitador de p o lid a  u rbana  un  ofirial ga-
' u era l del ejército , qu co pudim ®  dis- 

aso- t te g u ir  por la es® sez de la  lu z y  la m u -
ÓrlentaTes.ha’¿onTr;te^ ciacteo^antrópi® para i® dependien- 'g ^ t e T y  m n c & c ín S ’̂ T alcatoes

En v is ta  de la num ero®  co o c n rre n d a  
que asiste  á los buües de ‘os Ja rd in es

O nienii®  y  otros.

En V alencia se h a  fundado una

del ilu s tre  ay u n tam ien to .
Nos « c r ib e n  de Oviedo p ® tíc ip á n d o - ; m  ¿gf

mismo u n  numeroso cuerpo dé coros q ae  com ercio,
em pezará en el próxim o b sile  d e  m a ñ a n a '

a“  repertor?ol“  iio tab l®  de o o r q u l ' ' é r e s t e  tre b a ja n S ^ w n ^ ^ ^  c o n ^ p i d ^
^     I de abordar d ificu ltad®  de p e q u e ñ a im - ^^^y® y

Es  probable qu e  en  e l departam en to  I» r ta n c la q n e , como sterapre sucede en  
del araenaJ del Ferrol se ad m itan  n n eri- empre-'as d e  poca m onta, ocurren  para  e i e x tr  mo superior aei as ta  ue Dandera 
r i® , á  consecuencia de las m últín léa te cc n stiiu c io n  de la  em presa que h ab rá  q n '‘h ’*y «n el m in is .e rio d e  a  G oberna- 
a t e n c l o n e s ^ e b a v e u ó t  ¿g encargarse  d e 'l a  con-trucc ion  del 0®'^° “ / P  n® dejó de

. . te rro -carril que h a .le  a tra v e s a r la  rica  - caprichosa.? formas y  juegos
H a sido conducido á  la  C oruñaeí d iu a - ' P ‘> rto0 rieat8 i de A sto rias h a s t a  e m p a l - l l a m ó  m ás ®

ro q u e  faltaba para com oletar IcsSauOO en el p o n to  conveniente para  la p ro -  P ^cia.m ente la a tenc ión , u n a  especie de 
d u r®  que hab ían  sido í ¡ r ^  .? M ro  n a  'teoa? del Nortm  ' co 'npuesta  de sel» brazos d e  ag u a
g a r e ^ r s o n a l  del d e w rra  1 ^  obre puede e s ta r  he- P f p r i n c i p i a r o n  é
rol. ESpóransc m ás C r ®  " ío ^ v J o r  de cñ a tro n fl® , y  por este  m e - , ^  ó
u n a  can tidad  i r a ^ r a n t c ^ r e  a t t t e c c r  dió^estar en  com unicación d ire c ta  para  1 b a s ta  sa lir por todos lados del
por completo la  S ,,n a ú ‘ ¡ . C  “d f  Jm m  ^  e^a f  cha con ei cen tro  d» España, v r ® -  ; g « n  pilpn . y  do enm edio de es tas , la  co- 
tod®  los cuerp®  da la  a r ^ s  í 1» Jnftad  del g ran -iiw o p e n sa m ie n - ' elevadUim a que hem os dicho an -

““ “■ to ito  cruzar A A stú rías  c é n u n  te r ro -c a r - ,* ó ’ u n a  espum osa y  linda

h  f ! S  U g S o '’”t o é t M '^ ® t k í S  i f  T erm inada la p raeb a , isa  a n to r id a ^ s ,
do l o r c a S l T a T O o u ^ ^ í í ^  ’ puertos, localidades y  explotaciones co- dam as®  ‘"d ijid u o s  de y u n ta m ie n -
d ® d e f s ^ r to ^ o ^  s irv « u e i» l®  fon- ,ncn,gcft8itan-deeste medio poderreo de ''«tiraron;^ta vez á  fe s t^ a r  con uu  

,  . ! movimitHito bOff,-tel buen  éx ito  de la p fu eb a , que
dfic'uFf A ‘ ®®l ' ------------  ib o n ra a l ingeniero  d irec to r, y á  gnien
los que si?ve®n eS“ ®^pnda?°d%T4%^dine®' ,  declarado en  h u e lg a  ^am ®  n u ® tra  cordial e n ó r a -
'o . p re te n d ie n d o  aunTento de sa 'a rio . '   ̂ '

^ e v e n i d o e l  prim er te n ien te  lá k é ld e ,
«on Estanislao  de A b ar® , se  tras lad ó ' ^

con
A l®  s ie te y  m edia de la  ta rd e d e  ay er, 

u n  carro  conductor de bo te ll®  gaséo® s

SeSalatnioilo para el H a  21 del corriente. 
Devolución de Connues en  ram a del 

p rim er sem estre  de 1875 de efecto • depo­
s itad ® , ca rp e ta s  núm eros 151 á  300 de 
señalam iento.

Idem  de facturas del segundo sem es­
tre  d e  1874, núm eros 25i á  300 d e  seña­
lam iento.

Pagot.~~lA  d irección goueral d e  la  Ca- 
ja d e  Depósitos ha acoidxdo igualm en te 
los pagos que se e?pre® n á  continuación§ara  el dia 21 del ® rrient*-, de diez á 

os do la  tarde:
Resguard®  ai portador no depositad® , 

in te re se s  de! p rim er se m ® tre  1873, nú ­
m ero 17 007 de señalam iento.

Idem id  ld .,8egundosem e8 trede 1863, 
Tiúm ero 1.992 de señalam leuto.

Idem  id . del p rim er sem estre  d e  1874, 
núm eros 1.091 dnp li® do , .1.722, 1.778, 
1.805,1.814 y  1.890 de señalam iento .

Iilein id . del «ogundo sem estre  de 1874. 
n ú m e ro sS ll, 491, 506. 522, 6-')8.781 921, 
931. 934, 948. 952.958, m .  984 y  1.029 de 
señalam iento.

Idem. id . depositad® , ín te r® es delSrim e r sem estre  de 1872.números 3.710, 
.550 y  4.551 de señalam iento.
Idem id . id ., de! « g a n d o  sem estre de 

el alcalde 1372. núm eros 30. y  2.996 de señala- 
Toreno. ol m iento .

—in a c o rd a d o  la  m ism a D irección !® 
pagos q u e  se exp ieran  á  continuación  
p ara  ol d ia  21 del co rrien te , de diez á 
dos de la  tarda.

R esguardos al 
in te reses del segundo sem estre de 1874, 
núm ero? 207, 297,314, 399,400 y  401 de 
señalam iento.

Bonos del Tesoro. in terM es dal p rim er 
sem estre de 1874. núm eros 3.750 y  
3.742 de señalam iento.

Idem  id. id ., segando  sem estre de 
1874, núm eros 2 1 .5 7 ,7 4  y  96 d e  señala­
m iento .

Pagot,—Los tenedores de ca rn e t®  pro­
v isional®  ro p re so tta tiv ®  dii non® dol 
Tesoro do te sc g n n d a  em isión decretada 
eu 2 0  de Jun io  de 1874. que M inprendan 
los bnn®  señalados con los núm er®  dal 

.115 001 al 120.000. pueden fio 'icitar des- 
'd e  ol sábado 2 l  dol a c tu a l, do n n a  á  cua 
iro  da la  ta rdo , et ca n je  de aquellas por 
estos, p rssen tan d ó  sus pedidos en  la  .Sec­
ción d e  bou®  y  b ille tes  de la D lr® eion  
g en e ra l del Tesoro' que la ip res®  ae les 
fac ilita rán  en  la  p o rta r ía  d e  la m ism a.

De órden de la  m ism a d irección  g e ­
nera l b e y  21 del ac tu a l, deíde 1® d i®  
de la m añ an a  á  las d ®  de la  ta rd e . ® tis  - 
fará  ta  Tusoreria 1® fac tu ras  de cupones 
do bonos del Tesoro de la p rim era  em i­
sión, del vencim ien to  d e  3 l de D iciem ­
b re  df* 1872. señaladas c m  1® núm eros 
6 9 8 ,1 3 2 ,186 .1 081 y  147 de presentación 
é im portan tes 3.180 pesetas.

—Tam bién sa tisfará  la  Tesorería iad i-

Ultimo
precio.

2.->
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8 dlO in te r io r . . . . .
Pequeño»................
t i n  de mes vn l__
S por 100 « teriop .
Material T eso ro ...
D. dei P ersonal...
Sisas del a y a n t...
Obligac. m unic....
Idem Erianger___
Billetes h ijw ie c .. .
Idem de C astilla ..
Bono.sdel Tesoro..
Id e a  iiequefios.. .
Resg. Caja deDep,
Abril d r  40(10........
Agosto de 2000...
Julio de aOtiO........
Obras p ú b licas ...
M adrid....................
Ferro-Carriles. . . .
Idem nuevas........
Idem de 20000..
Alar á Sdn. .u d e r ..
Banuo ae España..

CaMÓier.
Lóndres á  90 d .f.
París á 8. d. V___
Burdeos, íd e m .. . .

D®iert& com pletam ente de hom bres de 
negocios la  Bolsa de ay er, apenas hubo 
con tra tac ión .

Siq em bargo en las in sign ifican tes 
Operación® concertadas lo fueron con 
a lza d e  dos céntim os en  re n ta  in terio r 
e n  operaciones al contado, y  10 fin  do 
mes.

El 3  ex terio r perdió 3 céntim os.
Los bon®  del Tesoro, p rim era  serie, 

experim en taron  la notable pérd ida de 
r(K> y  sobre ios dem ás valores no se 
operó.

Las acciones del B anca de España con­
tin u a ro n  sosteniendo sos precios de 
150-75.

SECCION m m m .

16.27 
00,00 
16,35
18.27 
60,00 
00,00 
00,00 
oo,«o 
00,00 
00,00 
66,(10 
00,00 
5 3 .^
oj.no
00.00
00,ÍK1
00,110
00,00
0I>,1'0
29.25
00,00
00,00
06.00

160,75

48.15
j,(l3

00 ,0 0

tiov.

. i B.

Santo de boy.—S an ta  Ju an a  F ra n c is ­
ca  F rem io t, fundadora, y  tía u ta  B ® a y 
808  tre s  h ijos m ártir® .

Se g an a  el jub ileo  de C uaren ta  horas 
en la  lg l® ia  de 1® Salesna N uevas.

V isita  de la córte de Maria.—N oesira 
Señora do la Buena D icha en su ig l® ia , 

, ó la  d e  la p resen tac ieu  en 1® n iñ as de 
portador depositados, ’ Leganés.

E S P E C T A C U L O S  PA R A  HOY.
PRlN'CIi’E ALFONSO.—A las ocho y  me­

d ia .—La vuelta al m undo.
BUEN KETIRO.—A las nueve.—Don 

Pompeyo eu Carnaval— Un c h a p a ra n  de 
m andos.—Gaitro s ic risu n es . — la icrm e- 
díus por la haiida do iiigcmeiu».

PHADÜ (cautiguo al DuS do .\Jayo).—A 
las ocho.— LüalO-M de legaués.—Huós 
p ed a l ti» —La casa '!é lle ras.—El juicio 
final.—Baile

JARDINES ÜIUENTALES.—BaiqaiJlo. 
3 4 ) .-A la s  ocho y  lun li.t.— l na cana a l 
aire .—El arte en el veroiio.—C.irlos Chapa. 
—Las d ta s 'á  media noche.—Baite.

Gr -n baile de ocho á u< s  de ia ucche.
PRICE.—A la* BUi ve.—Vanada función 

de ejercicios ecucatres y  gii'iuásttcüs, en 
beneficio' del artista e s p a ó l  sefior Ca­
ñabas.

üütGNOL.—(Plaza de Üro;:.tc y Prado 
frente de Neptuno).—Funcioxes vanadas 
de Poli hítie.a en ambos tealivs desde i®  
seis y m edia de la u rde .

Im n i e  El PestiARá cargo  deM . M artínez 
calle del Jíeson de í ’a re¿« , »iií«. lOO.

Ayuntamiento de Madrid
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NO M AS FU E G O
60 AÑOS D E  BU EN  É X IT O . 

KIllnimenreBOYERMlCHEly.de Aix 
(Provence), reemplaza c l f n ^ o s i n l a  
menor huella, sin ioierrum pirel traba­
jo  y  sin  incoRvenleete alguno. Cura, 
siem preiasco jerasrecíen tesó  autig^M 

lío s  esqu inces, m atadu ras , alconces,
    _ m aletas,debilidad de piernas, etc. etc.

En París, DORVAUÍ.T, 7, rué de Jouy. E n  M adrid por m ayor, A ce- 
cia franco-española. Sordo, -ílt; por m enor, á 22 rs . S rs. Borrell, M- ali- 
quel, Escolar, Ocafla v  Ortega. En provincias, !o» depositarios de la 
Agencia. '  610.

DIARREA.--DISENTERIA.
U  diarrea sintom ática dc las ¡BQamaciones intestinales, así como las 

foducidas por un esceso de secreción biliar, y las determinada» por 
a ingestión da afímectos y bebidas de m ala calidad, que producen una 

8<. íoB irritan te  en el tubo digestivo, con especialidad en el grueso, se 
c  ' tn  infaliblem ente en uno ó dos oías con las pildoras de Arándano 
c. . . puestas. Las diranierias, consecuencia de las estaciones cálidas y 
0 '.'talonadas por otra^ varias causas, se curan en muy pocos dias con el 
u.- metódico de nuestras pildoras. Numerosas observaciones, concien- 
lu.-' ren te  rec'gida.s pop inteligentes médicos de enfermos que habían 

) sometidos ^ Idjs Iratamléntós m ás enérgicos, sin  obtener resu lta- 
vorafales, ban tTallado una pronta v radical curación con Us püdfr- 
• -\raiidano. Caja, «4 rs.—Se remiten certificadas con 3 r s .  m is . 
' i .  botica, y Pontejos, 6 . l.BSí

FR A G A N C IA  IM P E R E C E D E R A ,
OBLETtSB ACiüA FLOBIDA DE UnRRi-T T LANKAM

El perfume más fortaleciente y 
duradero que se conoce para el 
Tocador, el Pañuelo y ei Baño 

Preparado solamente por sns 
doeuüs,

LA.MMAN y KEMP,
nO BTÁ -rO K K .

Y dt) venta en todas las per- 
lumeriss, boticas y d r t^ e r ia s ;  
il lo r  m ayor señores F erre r y 

Batllo agentes eu Barcelona.

AGUA CIRCASIANA
UN A USADA POR TODAS LAS FAMILIAS REALES Y NOBLEZA

DE '.ÜROPA.
48( A l to s  D E  E X IT O  t-K T O D O  ElL M tlilD O .
L .40UA CIRCASIANA es ia única iníalible para restitu ir a l cábe­

le  iiijiico bo color prim itivo desde el claro ru b ic  hasta el negro azaba- 
c  ■ H;ice desaparecer en tres dias la caspa de la cabeza. Devuelve á 
to ; • cabello enfermo la oelfeza y fuerza de la  juventud, evitando r í -C . mcHtesu calda; hace crecer el cabello, dando á los tubos capilares 

1 Tza y  vigor juvenil; en ia composición de este preparado no entra 
II) -na alguna nociva á la sa lud .

A fin de ey iu r  las falsiilcaciones debe exigirse la m arca d e  fábrica v 
firma do los inventores .T. J. UBaamas y Compañía.
. Los pedidos a! por mayor se dirigirán á sn casa de Lisboa, Plaza do 

don Pedr.;, (Rl y 6 i, Tienen on duscuénto de 30 por »o6.
8 n Madrid véndele en  la botica d e l doctor Borrell hermano*, Puerta 

d-'i S n ,. núm . 5. 887

BAÑOS DE MAR EN CASA,
T U  NÁTUBAUS COMO BN EL MAR. 

c e a  Im  m e r la a a
DEL CAWTABaiCO

O I

YARTO MONZON
E su s  sales privilegiadas y reco­

m endadas hace seis años por nota­
bilidades médicas, se expenden en 
paquetes de un kilo, con a lg a s  
n a r lD M  gratis, qu e  complemen­
tan el baño, tO rs.

!Vo c o a f a a d i r la s  e o n  la s  a r t i -  
f ie ia le s , pues ni en oantidad, cali­
dad n i precio pueden com petir con 
las nuestras. Los médicos to saben, 
habrá pacientes que lo ignoren. 
Circulan por toda España y  Portu­
gal.

Principales depósitos: Madrid, 
farmacia de Fernandez Izquierdo: 
calle do Pontejos, 6 , y Ruda, 14. 
Provincias: Astorga, Nuñez, Ante­
quera, Espejo; Albacete, Martínez; 
Béjar, Comendador y Sanz; Oúrgos, 
Barrio Canal; Badajoz, Camacbo; 
Cindad-RodriÉo, Fuentes; Ciudad- 
Real, übon, Haro, B9llaiiás;Urana- 
d t,  Rubio Perez; Riosero, K. F er­
nandez; L ^ ,  Rodríguez; Palenuia 
Alvarez y Fuentes; Sevilla, Gradas 
de la Catedral, botica; Talavera, 
viuda de Linares; Toledo, Elegido; 
Yalladolid, Retuerto yR eguera; Za- 
ragozB.Rios. 1.B13

G R A N  FA B R IC A  CE C H O C C l A T f S
DE

M/TL S LOPEZ Y LOPEZ
D ep ó sito  c e n tra l. P u e r ta  d d  S o l,  13, M a d r id .  

E s t a n d o  p r e m i a d o  r n  ttHla.n l a s  e x p o s i ie lo n e s  A q u e  
l i a  e n n r n r r i d o ,  y  ü l l i u i u m e n t e  e n  i a  d e  V ie n a ,  
e o n  m e d a l l a  d e  p ro g re M o , y  e u  l a  d e  l . t í n d r e s  d e l  
a ñ o  a e f  n a l ,  c o n  m e d a l l a  d e  e r o .
Paru L:i eiabor.icl n de lo» chocol tes tiene montada nna de las mejo­

res  fábricas de Europa, movida al vapor con máquinas de considerable 
fnerza. El avinrri;!, que de di • un dia viene eipenujenlando, demuestra 
el favor qne i l  público le dLspensa: ia bondad de sos clases no tiene ri­
val; es ¡j casa que ñ u s  fabrica y más vende. { 'reci’S: de 4 á tO reales 
libra.

C aféM .

t.opez an su despacho Puerta 
.—Precios: dde 2 i  9

T é » .
Reúne varias y  excelente.? ciases el ; 

del Sol, número <3. Paquetes de nna á ocho onzas, 
reales onza.

S e p a » .
El .Sagú, tayioca y  arrow-rooi ju u  confecciona el Sr. López, pneden 

oampeiir en precios y calidad con las más acreditadas del extranjero.— 
Precios: á 6 . 8 y 14 rs . lib .a .

1.008 puntos de venta en Madrid y  3.000 en Provincias.

BAÑOS SULFUROSOS.
e o n e e n tra d ie ia io e  y en casa ,con­
formes con Iss fuentes m in ía le s . 
Botella para nn baño 8 ra . Curan 
la* afecciones de la piel. Ies herpes 
y v iú o  herpético, ios .-eumusilos 
dolores osteoscopqs ó  de los huesos, 
parálisis, escrófulas, abusos del 
m ercurio, úlceras, heridas de ar­
mas, cáries, afecciones pulmona­
res, cambio de sitio del herpeiísmo 
con peligros por fii rse en  órgano- 
in ternos, flujos de las señoras, afees 
clones de la matriz, cardialgia ó 
dolor vivo oel coi^azon, enfermeda­
des nerviosas gasiro-intestinale- 
del aparato respiratorio, etc. C a ra s  
c lo n  e fe c tiv a , « c e to a  v e rd a d e  
r a ,  éxMü probado. Llevan las bote 
lias su instrucción. Hay 6 l varie­
dades d<! los b a é o s  e a lfu ro a a s  
a fa iaad o B , como Archena, Caldas 
de liuiitis, Ledesma, Tiermas, Are- 
cbaveleta , C arra traca. Oiitaneda, 
Elorrio, Béjar, Grávales, Lj Puda, 
Cestona, Bareges, Faden. etc. Des­
de 9 á 2 i  años neoe-sUanlosenfer 
mos Hay también botellas de a g u a  
m in e r a l  a n lfa ru e a  de fe misma 
clase d é lo s  b a ñ o s ,á i  rs .b o te lla . 
Unico punto de venia, d o  r q a l v o -  
e a r e - ,  y donde se preparan por el 
autor, Madrid, farm acia y labora­
torio de F. Izquierdo, calle de Pon 
tejos, 6 , y R uda, núm . I4. Se da un 
manual muy di-tallado. 1.614.

PASTA PECTORAL dbi DOCTOR ANDREÜ, •
D E  B A R C E L O N A .

UNI6I0 S16IIU 1 inciz CORTU TOM CIASI DI T9S. POi nUTI I ffCOlOH Qlil SIL
—— ----»— ae  iMi TirteUfta a* «ow rea te  ea  lea rrte tip e l— veiiededca

qaa preaMite Utefee eefe«»»edee. 
a V A A  neo«*T»tlgoaA, 4ue u  ilD toiucuIrinnpre OeUiU 7 dacaUrntrahDanerre, 
A  I i  I V  dlaralnave muc.4iiimo con Mis Bedicameata, rebaiandopor complein li»ac- 

iM  I V  w  eMoa vldeauM da loa, qnacoDtrlburen gran parta aldscamiienlo delenfernin,
I lanía paninenct* a los nláos, CAiiaard''- 
Hngumsoa, aa cara con cata p&aU, ma- 

vM BSBla i l  te la acocnpañ» algún coUm Ienlo pecloral y tntlCplico.
M ea. coB vnU lvi, antracoruda m ucbai vacas por sorocacloo, que padecen loa 

I  v  neraoBAt ezcealvameat* nanioBaA por afecto á veces de

.ATOSSrS' 
J T O S asmtUeo* igran

ATOŜ ^
I  a • M A M  u ila rn i o d a cooetipado, y  la llanada valgarm entade sangra, sea 
I R  I  H  \  crónica, m  cura slempra r«a u la  preciOM rnedlcamenlo. 11 n ch tilin si

aparaee luago eon ól auxttio de ua buen deparalivo.
(R iam ie d a co o e tip a d i - •  •'—  ----- '---------- ‘ *
croolca, m  cura slempi 

-  BU  han carado con «I ana d a aa u  loaet anttguaa. tan laeomodas y 
I t i m anar raefrlado se reproducán de una manara insopana ble,

la s . pues, slem pra sagiiro para combatir y curadla larrlb la _
dad da la  toa. da cayos (ün«ato« reaiittadóa te van diáriamanta ejemplos.

-  - - ----------- -------------  — —— • -r- • Al per mayor, vv=o„v
to* llegan la impona

ela dal pedido.—bapdattogeoeral. Pannaela da aa aato r Baroekona, Bajada da la Ctrcel,

S lm 'o B .— M r a n a  M lq a e l i  árahaV • — f ia v H T o ,  A t o c h a .  I t l . — B o d r lg a M W p T '
, D. hiaqala fM gtdo, Camprio y Dr. Hataoa.—valencia. AIül»,

*’ —    x a , R i t e ,  M » n ln  ^ b a i a — V a lin d o .

VALE 8 RS. CAJA EN TOCA ESPAÑA. tV
ela del pedido— bapdattogeneral Pannaela da aa aato r Baroekona, Bajadi 

E^Éadrid'**!^
naodsz, HayM , 17 y « ¡-« e v lIU , D. h eq ñln  Delgado, Campelo y Di 
A ndréi a  P tb ii y  Rlhaa.-aanllago. Blanco Navarrela.—Z a r ^ u ,  Ri<
Ud, G aoulaa aaguer»— Habana, CittlA, calla drt Obispo.—G id ii A.
—ijo re fla i}. D lla r y Lepan.—Atica 
BriM .—Oviado, D lai Argilalta* y  6 
taris, Zabala.—U rta id a , Rabia.—ti» '.', r»,..* ».—
VlUar—Lugo, H. Mastaa Tarradas —Chrtagaea. Riso— San Sebaatlan. naiblaga.— 
p a l— Lean. Chalanion— Antaquar . N ieta y Ohee*— Córdoba. C arrillo.—Tot>aa, ¿ubiela— J ^
ras. Vargna (torta, Lacalla.—ílc o y . Ganar.—B irbaitra, Cabera.—Rlosaco,Fernandez—Cmnad-
BaaL oEon— Badajoz, Ctm acba.- B aeu. H artlnai «randa— Burgos, Baroccane. — Palanca, 
rnante* * hUo.—Mayacoes, »laB a. -Carmona, Faniandai Lope*.—Cacarea. Rcrtrtguet.— uol» we- 
aKo. « a lv tn .-IH ia n . Wadrígaa* Sa Pedre.--«oadaU lara. Oroico.— Haro. B altanaz.-Jsii'ra. b o  
lar.—te a  N lm ai de Gran CanaHa, latna.—Mallorca. Baaur— MnrrJa, J Lotv-r y M. M an liiei-r- 
Hadlaa dal Campo, P sra i Hlnguaz— Orlbueta, tlla íp — Orense, León 6oyarzum.-i-Pn'>ievedra, 
L o iad > -S í«a¥ la . LlobM— Tpledo, Martin fcO aque.-Vaiynr*. Tlllaraal.--CbeflagVBft»s— Z»- 
■ o ra flla a h e  Vetada.—laan, M artlsw .—Tarragona, Mlr, O jchy y  Mala»— Cirte.lou de la Plana, 
hbregat.—flaree», Ab m IIIm  L*i da, Abadal —T d e M i prlnapale* CannaciaE do E.«pana.

■§ o  .2 2  a  
e -2  ®

^ebsija.
O o l t  PalDBía S a a z :  llu iiO tr  1» 

ooo* 3 f s .  M ir to e lo n  •.fe.dfení». 
Qisota • raleo», fe ^impastar dea 
le  8  á tO; oriiücar, desda 3 ál i 
dientes, d-sde 20 á 120, y denla 
darvs nompletha. desde BOÓ á f.OOd. 
i.'esiJii, a prlnoipal. (48

Do n  JOSE MARIA MEDINA y  
Lopnz, comibstio cpsaiite Op, las 

I línicas de San Cárlos, posee iu 
prim era enseñanza eleuientai y su­
perior, desea dar lecciones í  durai- 
cilio ó en su ra s i ,  oaliede San Pe­
dro, 23. s»giindi) izquierda, lleva 
itsclicandudionauroiesioii l7  años, 
labiendo estado de prof- se r en los 
primeros colegios de esta córte.

1.641

LA  G A DITA NA .
A ntigus casa de comida?, funda­

da en 1864
J a rd in e s ,  40 , b a jo . 

Almueraos desde 46 cuardos. 
Cnmidas desde 20 cuartos. 
Cubiertos desde 4 rs. con dos 

prin,ripios, pan y postre. 15“7 
J ttfd ib e a , 40 , bf-jo.

RTF DE LA BRUJERIA. Uu to- 
Lm oeD8.® 5rs. I08i

Para ios pedidos diríg irseá la fábrica, calle de la Palm a, nnm . 8 . 
_______ (937)

« G U - I o e L E G íI E L L E De P A R I S
En ludas las 

' Bolicas d e  España.
L««,qiie padecen del P e v J in .  del F to ta i t in x o  y ilr la .Mcnncpe da 

P e r t i i d i i » ,  l l r in u r r M a e in » .  C io ro M ie . C o n e i i n r i o a i e e ,  ia* 
W iasgraves, e u io iiira rín  con este s r » n  p e m e d i o  una cun<tt»8 cieiU .

EL DOLOH DE ESKÍ.VAGO,
Aced::'s vúniif'fs. ¡naprten 'ia , d-bilidad, i'iarr<’a  ocasionada por ella 

V en gpr.er.ll t-uJas l.rs enferni’ dadp? del v.'ióinago que ao dependan 
d -  u r.i iP 'i 'r ; n rg ’ nir-a ri>' .:-!a viscera.

VERDADEROS BOLOS ANTIG.AS- 
IRALGir.OS, í’fpparrH’i''n  d;‘ antiguo c</nui ida y  que diariamente re 
couiiendan i.is itédicos ;-.r.r . xcf'en les rosultados. Precio de caia. ! i
y S i  !s . '

Sp^'iivpn pedidos á provincias riimiliendo su im porte en libranzas 
del Ifero .Múino y 2 y 3 rs. i-or razón de franqueo.

Der.' •AiieiA 1.4 DE ORTEGA, cüHe de León, núm ero 13.

MONLEON.
Ai oúblico, con ese reelo y  perspicaz criterio que le dislinque, comprende 

d ^ t  luego, que la gran fama y  superioridad que de diaen dia alcanzan los 
t«ofo¡a(M de Monleon. es debido úmca y  exclusvamente A la pureza y  perfec­
ta elaboración, hasta el punto de haber alcavzado un fabuloso consumo.

E l  d esp ac h o , en  m i fá b ric a , Jaoom etreso , 38 y 38.

DOCTOR MOHALE§.
■specialista en sifllis, venéreo, esterilidad, impotencia .v enfermeda­

des propias de la  m ujer y (iei niño. Consulta 20 rs .. de once á  siete de ia 
noche, por escrito, remitiendo «áen sellos de 16 céntim os de peseta. Es- 
p o iy  J iina , 18, principal.

MAQUINAS PO R TA TILR S 
para hacer toda cfesn de bolado, 
stn nieve, reg**neráadose de ana 
manera indefinida la niateris rofri- 
¿erante qae se emplea; ias hay eu 
Jilrr'D tes taniaú.'sy precios. ÜepO. 
sito. c.ille del Cid, ú ú m . 6, bajo. 
Oespachos: Poerta del Sol, botica 
de Dorreli, Espoty Mina, <3; Fnen- 
c a m l,  37; Cruz, 28, y ¡daza de 
Santa An», 48, ttend»; para lospe- 
pidoa, dirigirse á don A  Berr,.eza, 
Cañizares, 1, segwndo, deiecha, 
Madrid. U 20

OBRAS I.'F TBXTU. Tenednri» de 
libros por pan iaa  doble por S-.i- 

vador y Azn-r. 11 .* edición, 4 xtoi 
oficial "para todas las cátedra? y 
exám ines de esta asigiialura 1*2 
rrales.

Práctica de eoníabílidad mercan • 
m ,  (coaipfemeiiio de ta anterior) 
segunda edición, 8  rs . Librería Ge 
Hernando. El autor qus vive. V e­
neras, 8 piincipal. los remi'C por 
correo á 14 y lo  rs. 1.644 .

ÜRWEílSAL B E  *
m  x iK f e & a a v A

mm

^ ^ n t o i ú í
c

HstU U rseba. so a* lu  fundado en Eaptúk* CM-*ae Me pablLMafe
como los d«l extranjero; aiHw loe agaiilM que bn»la abon m ben dadicado A re­
u n i r  nnuiici .a solo ú ra  alguno.' perlOdIcoA eo au mayor parte no faan becbo mas 
qu" «iRPSESBí» 1» buena fé del comercio y de laa empraisa que le* dieran au 

I connaiií*. ,
lincha loda la publioidad eo esta casa. cc»«i4i ya da Ua mAa ImporUBteadw 

,• tiiíTcio de Madrd. muchas de provIncialWPl extranjero, loa tafiorcs anun- 
t  éiantes purd.'n combinar coa men"* molewS y mus eaonomt* au pnbllcldsd,
■ nu-un p-i erof.) eleinenio e* para el desarra.llo de! comer lo y déla Indueln*.
; Auu.niada asía Agencia, admlleanuncioa par» su inecrclon on loa principelas 

p.«r.i.Jiroa políHcoa. científicos 7  de modas que se publicas es E'Sifls, y para 
J  Ki. C'.'ivfKTa, de Niieva-Ynrk. cuya circulación aniverwl es bien coBOClda, y qae 

esta .'i-ta la única encsr(eicta on Espada de recibir anuncroa para tan taeport 
' UdId (lian >, advirliend > que se gira o liquida por tnaees vaecidnt. i l'ainblmi hay medajiu ne Isa expo'lclone» nai-ion.ilea y extranjera*, trae con 

cmii v*t>i.'ijapueden adquirirlossenofc* anunclanles,arabado* par*todaclaao 
i ile anuno' 1.*, 7  ae hacen olIrhA* en osierootipia 7 galvanismo, esmerada* Impr^ 

r:.m?s per inn.^rlsnts* qu‘ •.'■m, pr apéelos, factura», eliqjieias, recibos, clrro- 
:.ire«. lar oU.., o.Mnhreles, est.ilns, candes, ele., para lociialbardcgaDlea Upo* 
>,iod"rno.. í • ..jrve !•> mismo ciwlquiei pedido o encargo qae «e haga fnar* de 
lladrid .,

AGENTE EN PARIS.—Mr. B. Curtelin,
.iveitiíe de GtaoelU, núm. 3.— Charento». »

u i m  m m m m  f ¡ m
Represtiufen cx ao tsm eD te  la composición de! agua d e  m ar, y los ba­

ños que con ellas se prepara» p ro d u c en  tan buenos rosnllados como los 
naturaícs.

Psqiieies á 4 y 8  r s .—Algas á 2 rs .
Baños salfuroaosconcentrados, 6 rs. botella.
Idem Id. inodoros, 10 rs.
Por mayor se hace considerable reba ja .
Se remiten á provincias.
Depósito, FARMACIA DE ORTEGA, LEON, 13. ICOS

NO MAS a m m i í S
I S í . )

LABORATORIO Y OFICINA DK FARMACIA

DEL DR. DON JOSE SIMON.
ESENCIA o  EXTRACTO DE ZtRZAPAillhlLLA.

E 'obje:< id6  e»te producto fírm aréulico , ps proporcionar en un vo- 
lirnen m ':y  reducido una g r . in  raritídad de los principios a tP tn p e ra n lP S  
5 depurativos de ía zirz#parrii!a y itemáa leño.s'sndorificos que entran 
?n su composición. Ti-uio a  gotas de la esencia, disucltssen  medio cuar- 
Ulo d<-agua, son S i;lic5c n i e ' para formar en ei instante un vaso do la 
isxna. eviVindose por'psle ineriio el hacerla al fuego. O p e ra c ió n  e n g o r -  
•osa, uue po«ik8 sabsii hac'T  debidailVnte; y sobre lodo e l  tener que be­
ber aguus cocida.?, Origen ti e c u e r :-"  d ': indigesLioues y  de pesadez on el 
esióoiago. '

Es nn excelente alemperant-'; y  además de em p 'e irse  contra la sifllis, 
las h e rp e s  y  dem ás erupciori“s cutáneas, la u s z d  ya en el día hasta is.' 
[lersonas más sanas, pura templar la  fuerza ó acritud  de la sangre, lan 
n w e s i r i o  en la presente estación.

Los frasqiiilos, por SU ligura y lamaño, pueden Ifevarse en el bolsi 
lio dei chaleco, y cada uno coatí.;ne extracto buücienu* para hacer vi-in- 
to vasos de agua dé zarza. E! precio d ■ cada frasco es de 10 r s .  vrilon 
A las personas tte provincias que bagan sus pedidos desde veinticinco 
Irasfoí para arrioa, se les mand irán íran ' os de porte y embalaje Los 
señores !arajácéuticos que no tuvieren aún eu »u» oficinas dejiosito <ie 

i este pn-duoto. podrán dirigirse al referido laboratorio del doctor don 
1 José riii'on,
> «.n M a d r id ,  v a l l e  d e l  f a b n l l e r o  d e  4 > ra e (a , n iím . 7 .

SUDOR DE PIES
I Con el DESINFECT.ANTE CHELVIS, desaparece el mal olor instantá- 
• neamenta .«ia suprim ir la traspiración y cura las llagas' ô iie s“ forman 
, entre los ceños y superficies Inm ediatas. Farm acias de Jnst, Peligros; 
IM. Miquel, Arenal; R . H ernández, Mavor; Ortega. León: Serra, Gerona. 
‘ ■ X.639

i E x ln c u  de L aii DESNOÜS. 6 . r . án r» -S « tiB a r tre , Paria ( i 'B ú i
Kl EsirecSo «le L els ha resuelto el n.a- dlllcll de todos lus p iow v 

..¡a?; esto es ; convar al cutis la ' «•‘•'i uri. \ ' juventud coníra
,''tr ig o s  del tiempo.' fU E itr a e io  do i.aií. ovua ia formación do i.vh 

la? quita tainWcn é i!n;.idc sn rear.br’ritm.
I BIAORID : por Myof, Ajuct» frss»-RtMía4».V'--'V’ SI mr «bw . i ■' 
isa do 1-p. «-inr"- V.. M qucI, S . üciiña, F rera , Morales, P. Gafcia 

y perfijiiterii. 'n g im .  __________

CREMA DE VINAGRE
P&RA R-''FRK SCA F EL CUTIS.

Cosmético preferible i  coactó-? se Cüuoren; coi, solo ochar un cbor- 
riio en r i  agua d-'lavurse In ’.i.elve lecho?», y pn pK p aia  lim piar el 
cutis I n peif-c;;r.:.; s i'v e  p ''i ; iq u i;a r  fe? mai fh-.s, riibicandeces y 
grani’t'? ijiie «alen en fe. ara. Esia cctn^' ri'.i' U. iiteparada por den \  i- 
canio Moreau Miquel. tunnactiulico en ".'la td r t - . sq vende en su boti­
ca «;aL«; dvl Aieu; i, iiúni. 2. ,

j :  II.bien teuemos • 1 exccfe 'te  vlr.agi i f z  O-His como cosmetioi.-í >. 
sh vencin» para :is.<r ('uollns de lev ilssy  to la  clase ún lina,

U  H IG IE N IC t  Y  D E I i n O S t

A G U  A-A Z A H A R ,
DE SEVILLA.

DO tieae rivL un el mundo, estando rece.: ticída y derlnrada por ios p ro­
fesores éii nu dic.ÍDá lubs céit'b' es rom o fe única, d e  E u ro p a  «ue renne 
las v e rd a d e ra s  condiciones h ig ién icas  qim 1 • c»" i tc i  rtble a cve. -
aiiii' üt'i- n,"'<iicsDii‘iito; sieiiuo, arfenif?. el lúnui '  an tlnerv ioso  y  a n -  
tfespasm ódico Qiús eficaz que se conoce pa*? ''■> iguienles pad';-

*^^*'*I)e8arreglos del tu b o  d igestivo  q u e  se p ad ecen  en el O toño.
T ó m ito s nerv io so s d a  la s  s e ñ o ra s ‘ irb a ra z a d a s .
P a r a  re g u la riz a r  la s  funciones d e i estom ago y  a c tiv a r  laa d e  

lo s  in testinos.
C o m b atir y  des ,te rrar laa afecciones 6 padecim ientos nerviosos. 
A livia los padecim ien tos  d e l b ig a d o  y  los do lo res nerv iosos de

Y T üim am ei-te , p a ra  a b re v ia r  ta s  convalecencias d e  to d a  clase 
d e  en fe rm ed ad es.

UN M ILLO N  D E DEPOSITOS
E5 10.? PRtSCIPALES C0M«RC109 I)E EUROPA V AMERICA. 

P R E G T O r i :  A  8 ,  1 2  Y 2 0  R EA L E S BO TELLA. 
Para evitar la  falsificación, debe ex girs-' q c  T. .-- etiquetas y  müos 

de lacre de las botellas lleven eslsmpados el precio y firma. Tena
H«RMA!«OS.

DEPOSITO CENTRAL EN M ADRID,
ALCALA, número 23 , (Calatravas.) R*^^'Ayuntamiento de Madrid




